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Sermão da Montanha 

por (ALBERTO DE OLIVEIRA (português) 


Homens ! não cuideis só da vinha e do cclleiro : 
Cuidae da salvação , cuidae da alma primeiro ! 

Vosso maior empenho é ter gado e ter pão: 

Pois, fora hem melhor, loucos , ter coração ! 

Tendes pomar viçoso e de fruetos coberto, 

Mas vossa alma é mais triste e nua que um deserto l 

Que importa que o trigal medre e prospere a vinha, 
Se em vós só cresce a má somente, a herva damninha ! 

Vede as aves do ceo, tão felizes, tão hellas . . . 

Foi Deus que semeou e que lavrou por ellas 1 

Não teem lagar, não teem vinha ou seara opulenta. . . 
Foi Deus que lhes deu vida e é Deus que llta sustenta! 

Em vez de, como vós, ceifar, encclleirar, 

Vão á busca de Deus, voando pelo ar. . . 

E emquanto vós cuidaes da ceifa e da vindima, 

Seu vôo, sem cessar, de Deus as approxima! 
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0’ gente louca e vã, que um medo vão consome : 
Só t >03 assusta o frio e vos inquieta a fome ! 

Ter vestidos na arca e crias na manada 
E’ ter tudo, dizeis, e eu digo : é não ter nada ! 

O que fiacs na roca e no tear teceis 

Não encobre de Deus os males que fazeis ! ■ 

Não ha seda que esconda ou véo que dê abrigo 
Aos que a rnão do Senhor marcou para o castigo. 

O' gente louca e vã, vede os lirios do vai. 

Vestidos de brancura e graça matinal. . . 

Salomão não trajou velludos nem brocados 
Como os vedes trajar ás rosas nos silvados. 

Quem vos teceu, jasmins, violetas, nenupharcs ? 
Foi Deus qua vos mandou tecer nos seus teares. 

Imitae, gente vã, tebnosos peccadores. 

Ou o exemplo da ave ou o exemplo das flores ! 
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FARINHA DE CEREAES MALTADA 

» 

Alimento unico para creanças, adultos e convalescentes 

r\B«rcAXTu : CÂNDIDO DA SILVA MEDEIROS 


Teleph, 379 cíd. - S. PAULO 


Encontra-se en; todas as drogarias, pharmacias e emporios. 


O que dizem 

«Attesto qno tenho empregado, quer no enrso de 
moléstias inteRtinaes, quer na convalescença de molés- 
tias graves, a farinha do curcaes maltada, fabricada pelo 
sr. Cândido da Silva Medeiros, como regímen alimentar 
nnico, com os melhores resultados. — í>r. AUGUSTO 
.rACHFiCO». 

O Ur. JOAQUIM DOMINGUES LOPES, diploma- 
do cm medicina e pharmacia pela Faculdade do Estado 
da Bahia, etc., ato., etc. 

«Attesta sob a fó de seus grans quo examinando a 
FARINHA DE CEREAES MALTADA, manipulada pelo 
Br. CÂNDIDO DA SILVA MEDEIROS, empregon-a em 
uma sua lifta com optimos resultudos, pelo que resol- 
veu aconselhá-la na sua clinica de creanças e os resul- 
tados foram patentes, por isso julga este produeto su- 
perior aos seus similareB, pois é de faeil assimilação, 
daudo vigor aos organismos infantis depanperados, des- 
envolvendo a tonicidade e rigidez da . musculatura e 
sustando as perturbações gastro-intestinaep tão eommuns 
na primeira infancia. 

Ainda optimos resultados tem obtido pelo emprego 
delia nos adultos na convalescença de moléstias graves 
e que determinam enfraquecimento do organismo. 

São Paulo, 27 de Dezombro de 1918. — Dr. JOA- 
QUIM DOMINGUES LOPES. (Firma reconhecida). 

Tenho empregado em minha clinica da creanças a 
FARINHA DE CEREAES, preparada, pelo sr. Cândido 
da Silva Medeiros, com optimos resultados. A sua cui- 


notaveis médicos j 

dadona manipulação e os elementos componentes da tnés- 
ma fazem-n-a um ulimentode primeira ordem para erean- 
ças me) nutridas. — Dr, MARIO GR.VCCHO. 

Attesto que tenho empregado com excelh-ntes re- 
sultados a «FARINHA DE i'ERE\E3 MALTADA-, pre- 
parada pelo Sr. Cândido da Silva Medeiros. ' — Dr. RI 
CIOTTI ALEGRETTI. 

Eu, abaixo assigado, Dv. em medicina pola faculda- 
de do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto (jne o produeto denominado «FARINHA DE 
CEREAES MALTADA, do sr. Cândido da Silva Medei- 
ros, é um alimento completo, quer para ccnvatescentos 
e pessoas de estomago delicado, }ucr prioeipalmente para 
creanças que não são alimentadas com leite de peito. 

Quando eRte é insnffleiente, a FARINHA DE CE- 
REAES é rua recurso inestimável para snppiir aquella 
déficit, Eu a aconselho sempre em taes casos e sã tenho 
que me louvar de semelhante resolução. Dr. J.J. DA NOVA. 

Attesto que tenho empregado com o melhor resul- 
tado, na minha clinica infantil, como o mais completo 
suceedftDRo do leite materno e uuica alimentação artificial 
que renlmente me tem satisfeito, a «FARINHA DE CE- 
REAES MALTADA», produeto do sr. Cândido da Silva 
Medeiros, a qual recommendo com insistência mesmo para 
adultos em virtude dos seus ricos elementos do nutri- 
ção.- — Dr. CESIDIO DA GAMA E SILVA. 

> Firmas reconhecidas. 
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Pleito presidencial Correu livre o pleito presi- 
dencial. Na liberdade das 
urnas dignificou-se o nosso governo. Ergueu- 
se, ua plataforma da opposição, o vulto ho- 
mérico de um conspícuo representante da men 
mentalidade latina, e sobre a cabeça de seus 
adversários derramou, á vontade, a lava can- 
dente de sua eloquência tribuiiicia. Ouviu-se 
o sibillo repetido de farpadas Setas, e surdos 
gemidos de politicos dominantes. Não se de- 
ram, entretanto, por provocados os detentores 
do poder, e com patriótica tolerância recebe- 
ram os crebos golpes de tão acérrimo pole- 
mista, em homenagem á sagrada liberdade 
de pensamento. 

Registramos, com intima satisfacção, esta 
prova flagrante de que nem tudo está per- 
dido na política de nosso paiz. Embora te- 
nhamos muito que lamentar no estado mo- 
ral da sociedade, não é ainda de todo o Brasil um 
latifúndio de tyrannias olygarchas. Assigna- 
lado foi o serviço que ao paiz prestou o pie- 
claro candidato opposieionista, já pelo avolu- 
mado numero de votos independentes, que em 
torno de seu nome reuniu, já pela opportu- 
n idade que deu a nosso governo de firmar 
tão bello e fecundo precedente de tolerância, 
liberdade e respeito á lei. E’ dé esperar que 
um tal precedente leve ao espirito do nossos 
próceres uma convicção mais profunda da 
suprema importância de se respeitar, nos plei- 
tos eleitoraes, o direito das opiniões diver- 
gentes, e, conseguintemente, o direito da re- 
presentação das minorias, que, aliaz, é o 
pensamento salutar de nossa lei. O mono- 
polio da opinião, ou, melhor, o desprezo da 
opinicão publica na politica da nação, é que 
é a origem de olygarchias odiosas e‘ odien- 
tas, que asphyxiam a nação e provocam, 
pelos jornaes e pela tribuna, erupções de 
lama, que nos conspurcam e envergonham. 

Será, talvez, por essa orientação impa- 
triotica do nossa politica em tempos quo se 
vão passando, que tivemos de ouvir, no pleito 


de 13 de abril, uma nota, que dolorosamente 
contrastou com o estado de nifltura moral 
proclamado de ambos os lados pelas nossas 
urnas. A linguagem deprimente, soez c torpe, 
é tanto mais condemnavel quanto mais ele- 
vada é a pessoa que a profere. E’ ella um 
mau exemplo para a sociedade, transvia e 
perverte a juventude, que é a nossa espe- 
rança e o nosso carinho. 

E’ ura direito a lucta.das ideas, e, até, 
uma grande vantagem ; as suas armas, porém, 
não são o calão plebeu de intenções insultuo- 
sas ; mas a palavra nobilitante de iras olym- 
pieas. E’ sempre possível aos nobres espíritos 
vibrar contra o craneo do adversário a clava 
fatal de Hercules ; nunca, porém, o tacape do 
selvagem ; zurzi-lo com o azonague erguido 
contra os vendilhões do Templo, e jamais 
com o bacalhau • execrável dos esclavagistas. 
Ha na aljava da justiça setas que matam 
e glorificam o que as vibra e crava no alvo 
objectivado. Ha na compostura de nossos 
homens públicos attitudes nobres, que os re- 
coimneudauí ao sufüragio esclarecido de seus 
concidâos. 

Conferencia da Paz Explodiu a divergência na 

Conferencia da Paz. A Ita- 
lia reclama Fiume, cidade de uns 50.000 ha- 
bitantes, ao sudeste de Trieste, do outro lado 
da península da Istria, porto no Adriático. 
Wilson se oppoz formalmente a esta recla- 
mação, como contraria a seus princípios, o 
Orlando e Sonino, embaixadores italianos, 
protestaram em nome dos grandes interesses da 
Italia, e retiraram-se da Conferencia. Grande 
agitação e maiores difficuldades. À Liga das 
Nações e o tractado de paz iam ser assignados, 
e agora ? A Italia não rompeu, mas retirou- 
se. Sérias complicações se levantam, e difficil 
é dizer-se em que direcção se precipitarão os 
acontecimentos, que ameaçam ainda o mundo. 
Haverá novamente a guerra ? a revolução so- 
cial explodirá ? a guerra e a revolução ? cu 
um accordo na transigência mutua das partes 
em conflicto virá conjurar o perigo ? 

O pavor se ergue na Europa Occidental 
e as complicações podem extenderse até o 
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extremo oriente. 0 Egypto se agita, a índia 
se move, e o Japão murmura com a rejeição 
de suas reclamações. O perigo amarello torna- 
se um pesadello, e uma ameaça a guerra sancta 
dos filhos de Mahomet. 

Continuam negros os horizontes da hu- 
manidade, e ameaçadora a sorte do mundo. 
De um momento para outro póde a avalanche 
communista rolar temerosa sobre a Europa 
Occidental. 

Longe estamos de paz e segurança, e lon- 
ge estaremos, emquanto o peceado não des- 
apparecer da terra. A occupação de Fiume 
pelos italianos será talvez o signal de uma 
nova guerra. 

A Italia está solidaria com os seus em- 
baixadores, e não recuará, parece, e o pre- 
sidente Wilson, atraz de seus princípios, não 
cederá provavelmente. 

O pessimismo e o desespero que invadem 
« avassalam os espíritos, devem abrir as portas 
á fé na intervenção divina. Christo é chamado 
pelo propheta «Príncipe da Paz», e a elle a 
missão de estabelecer a paz e segurança. Os 
14 princípios de Wilson e a energia indomável 
dos americanos não poderão mudar as feras 
em cordeiros, nem as aguias soberbas das na- 
ções em pombas alviçaroiras de paz e segfi- 
rança 

O Reino de Deus virá, quando vier o 
«Príncipe da Paz», o «Rei dos reis e o Senhor 
dos senhores*. 

Até lá orar, trabalhar e soffrer. 

0 Vaticano e o Congresso De Roma é o seguinte 
Pan Christão : : : telegramma subordi- 

^ nado a este titulo: «Os 

delegados que visitaram a America e os paizes 
da Europa para tractar da organização do Con- 
gresso Pan-Christão, tendo em vista realizar a 
união de todas as egrejas, são esperados nesta 
cidade, brevemente, afim de communicarem 
ao papa os resultados de sua missão. 

A «Época», tendo entrevistado alguns al- 
tos funccionarios do Vaticano, a respeito da 
projectada união, publicou as seguintes infor- 
mações : 

«A Sancta Sé não ftdhere ao Congresso 
Pan Christão, devido ao caracter dogmático da 
Egreja Catholica, a qual, comquanto deseje e 
anceie pela união de todas as egrejas christãs, 
não póde eollocar-se em posição de egualdade 
com as varias seitas religiosas. 

, A attitude do Vaticano, a este. respeito, 
será a de uma mãe indulgente para com seus 
filhos desgarrados, ou, a de um professor paia 
com seus discípulos extraviados ; pprérn, ani- 
mado da maior boa vontade e de todo o amor 
christão. 


O papa Benedieto XV tem o maior inte- 
resse no programma do Congresso, ao qual se 
oppõem os cardeaes da velha escola». 

Aguarda, pois, o papa, como a aranha no 
fundo de sua teia, a organização do Congresso 
Pan-Christão. Aílm de resalvar, porém, a sua 
infallibil idade, declara que elle não adhero ao 
congresso, mas o congresso deve adhevir a elle. 
E para isso proclama já o seu amor maternal 
aos filhos extraviados, e não esconde o seu 
vivo interesse no pan-christianismo. 

O termo pan, de origem grega, corres- 
ponde ao latino totum e ao nosso tudo. Leva, 
pois, elle, no seu étymo, a idéa de uma totali- 
dade. O pan-christianismo será a alliança ou 
a reunião da totalidade das divisões do Chrístia- 
nismo, a união ou liga de todos os ramos da 
christandade. 

A Liga ou Sociedade das Nações refleeto-se 
naturalmente na esphera religiosa, e determina 
essa corrente unionista. Favoreee-a ainda a 
incapacidade actual dos espíritos em realizar a 
unidade moral da Egreja pelo amor intenso 
da irmandade, prescripto pelo divino Mestre. 
Transportam-na para o terreno mais commodo 
de uma uniformidade ou unidade externa. 

Chefe de uma exterioridade uniforme, está 
o papa em seu papel explorando, em beneficio 
do cajado de S. Pedro, essa corrente dos tem- 
pos. NesSas aguas turvas lança o anzol o pre- 
tenso successor do pescador da Galilca. 

Em Roma havia um grande templo consa- 
grado á adoração de todos os deuses, e por isso 
se chamava — Pantheon. Dedicou-o o papa 
Bonifácio V, em 608, á Virgem e a todo3 os 
sanetos. Como se ve, não ó o papado extranho 
ao pan-theismo, transportando não só o edifício, 
mas a mesma idéa pagã para o proprio seio. 

Succede ainda que o Pan grego, que em 
Roma encontrou terreno nativo, 6 um deus 
pagão, campestre, de pae incerto, Júpiter ou 
Mercúrio, de pés forcados e fronte comuta. 
Era talvez a doificação das forças da Natureza, 
ua mythologia gcntilica. Protegia os pastores, 
e os encantava com o som de sua flauta. 

Pastor dos pastores se diz o papa, e ao 
som maternal de sua flauta, no pan-clnistianis- 
rao preconizado em Roma, procura arrebatar 
pastores protestantes e do rito grego. Mistura 
de todos os cultos da terra, no dizer de G-arrett, 
está o Romanismo, na suaindole e tradição, cul- 
tivando o catholicismo do deus Pan , que se lhe 
converterá em pânico , ao soar o juizo da grande 
Babylonia. 

Apesar, porém, da esplendida opportum- 
dade, cremos que a pescaria será pobre, e fraca 
a musica. 

Quem não te conhece. . . 
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Infinito pessoal Nosso prezado irmão Rev. 

Jeronymo Gueiros, que, ha 
pouco, em brilhante concurso, obteve a ca- 
deira do povtuguez da Escola Normal de Natal, 
capital do Rio Grande do Norte, publicou 
ultimamente uma serie de bem ponderados 
artigos sobre o emprego do infinito pessoal. 
Tractaudo do tão escabroso assumpto grain- 
matical, revela o illustro ealhedratico sol ido 
conhecimento e atilado estudo de nossa lingua. 
Percorre com desembaraço e firmeza os mean- 
dros e variadíssimos aspectos desse curioso 
idiotismo do portuguez.^O modo por que versa 
tão aspem these, a facilidade com que joga 
com as opiniões dos grammaticos e impugna 
falsas soluções, desfazendo theorias laboriosa- 
mente arcliitectadas e expondo mais plausível 
coordenação desse phenomeno syntaetieo, re- 
velam no intelligente cathedratico um cultor 
abalisado da bella herança de nossos paes. 

Espirito synthetico, busca o íllustrado 
professor jugular o insubmisso idiotismo de 
nossa lingua em uma System atização que me- 
lhor franqueie aos jovens escriptores a sen- 
da estreita da correcção grammatical. Não fôra 
a indolo bravia desse curioso phenomeno, que 
tem até hoje atravessado a selva escura de nos- 
sos clássicos, zombando sempre dos mais auda- 
zes monteiros, formados na eschola de Soares 
Barbosa e Diez, teria a destreza e competên- 
cia do jovem pbilologo conseguido domar o 
seu genio refractario e rebelde. Isso, porém, 
não quer dizer quo em seu consciencioso es- 
tudo, que esperamos seja reunido em folheto, 
não encontrem os amantes de nosso beílo 
idioma muita luz sobre o intrincado problema 
grammatical, ao lado do encanto de um estylo 
de polemista emerito. 

Ao prezado correligionário da Egreja Pres- 
byteriaua nossos sinceros emboras. 

Firmino Costa Honramos hoje as nossas colu- 
rniias com um trabalho deste 
nosso eminente vernaculista e alumiado edu- 
cador. Os amadores e cultores de nossa lingua, 
os ledores estudiosos de nossos clássicos, não 
poderão deixar de dar-nos ardentes parabéns 
pela preciosa eollaboração deste illustre com- 
patrício Filho de Lavras, em Minas, onde 
dirige, comadmiravel proficiência e dcvotamento, 
um importante estabelecimento de educação do 
Estado, o seu nome laureado impõe-se ao res- 
peito de todos não somente como educador 
abalisado, mas como conhecedor profundo de 
nosso bello idioma. Auctor do < Vocabulário 
Analógico», collaborador nos trabalhos gram- 
maticaes de João Ribeiro e escriptor acatado 
em numciosos folhetos o artigos, nosso pre- 


claro amigo prestará inestimável serviço á 
mocidade estudiosa e brilho inexcedivel ás co- 
lumnas de nosso semanario. Confessamo-nos 
sunimamente giatos pela honra com que nos 
distinguiu. 

E. €. 1». 

- OO ■ ... 

O O 

PAGINA VA5IA 


(Um soneto inédito de Euclydes da Cnnbu, esoripto no 
allnun da doutora Praguer Proes, em 1897, quando o brilhante 
t-Bcriptor voltava de Canudos, segundo refere «O Imparcial», 
de onde o trasladamos). 


Quem volta da região assustadora 
De onde eu venho, revendo inda na mente 
Muitas scenas do drama commovento 
Da guerra despiedada e aterradora, 

Certo não póde ter uma sonora 
Estrophe, oa canto, ou dythirambo ardente 
Quo possa figurar dignamente 
Em vosso Album gentil, minha senhora. 

E quando, com fidalga gentileza, 

Cedestes-me esta pagina, a nobreza 
De vossa alma illudiu-vos, não previstes — 

Que quem mais tarde nesta folha lesse 

Perguntaria: «Que auctor é esse 

De uns versos tão mal feitos e tão tristes ?» 

Euclydes da Cunha. 
Bahia, 1-i out. 97. 

- . — & a . ■ ■ ■■ ■ - ' - 
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O AMOR 

Certamente, o mundo illuminase pela 
intelligencia, mas domina-se pela vontade. 
São admiráveis os que sabem pensar, adorá- 
veis os que sabem sentir. Os pensadores 
são magnos, os oradores são máximos. A 
idéa é astro, o amor é fogo ; a idéa prende, 
o amor empolga ; a idéa fascina, o amor 
arrebata ; a idéa engendra glorias, o amor 
opera milagres. Por isso, como essencia da 
Essência de Deus, — só o amor é omnipo- 
tente ; só a brasa do amor é viva. só a 
palavra do amor é viva, só a palavra dó 
amor ó forte, só a eloquência do amor é 
grande. 

Alves Mendes. 
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Superstições e Idolatria- 


Fiei» ao ensino do Divino Mestre — de que «Deus é 
Espirito e em espirito e verdade o devem adorar os que 
o adoram». (João 4 : 24), os chrístãos da Egreja primi- 
tiva jamais ee afastaram do mandamento .de Deus : 
«Não farás para ti imagem de esculptura, nem figura algu- 
ma de tudo o que ha em cima no céo, e do que ha 
em baixo na terra, nem de coisa, que haja nas aguas 
debaixo da terra. Não as adorarás , «em lhes darás culto, 
porque eu sou o Senhor teu Dcuh, o Deus forte a 
zeloso, que vinga a iniquidade dos paes nos filhos até 
a terceira e quarta geração doB que o oborrecem e uaa 
de misericórdia até mil gerações cora aquelles que o 
amam e guardam seus preceitos» (Exodo 20:4-6). 

Nos fins, porém, do segundo século, devido ao . 
pernicioso contagio das praeticas do Paganismo de que 
os christãng estavam rodeados, deu-se inicio á intro- 
ducção do culto de imagens por inkrmedio de escul- 
pturas ou pinturas. 

Esta innovação foi a principio tenazmente resistida 
e combatida por concilios ecctesiasticos e chrístãos 
emiuentes ; avançou, porém, progressivamente. 

Com a pretendida conversão do imperador Constam 
tino, quasi todo o Império Romano se tornou nominal- 
mente christão, ganhando, assim, terreno os pagãos, ao 
passo que o perdiam os judeia, cuja dispersão cada vez 
se tornava mais intensa. 

Não seria, pois, de admirar se em pleno século 
quinto já as egrejas se achassem repletas de imagens, 
o que, felizmente, uão se deu, porque a resistência foi 
heroica. Todavia já nellas se ostentava a imagem de 
Maria e de Jesus; não ainda, porém, positivameute 
como objectos de culto 

Proseguiu a lucta, até que pelo segundo Concilio 
de Nicéa, 787 A. D., foi o uso de imagens nuctorizndo, 
chegando a generalizar-se, anesar d< s muitos protestos 
e leis em contrario, em toda a Egreja U unana, no 
século nono. 

* 

O Concilio de Trento, 1545-1503 A. D-, decretou, 
fiiiahneute, a conservação das imagens e ordenou que 
se lhes tributasse «a veneração e honrn devidas», ten- 
do o cuidado de. fazer uma subtil distracção entre a 
«veneração» a ellas prestada e o «culto» prestado ás 
pessoas divinas ou humanas por ellas representadas, 
distineção esta que mal ee percebe e que em absoluto 
não está ao alcance do povo, imiximé de um povo de 
tal modo embrutecido pelo fanatismo e pela superstição 
que, na linguagem do Apostolo, chega a trocara gloria 
de Deus incorruptível em semelhança de imagem de 
homem corruptível, e de aves e de animaes quadrúpedes 
e de reptis. (Rom. 1 : 22, 23) 

Como diz o Salmista : «Os idolos são piata e ouro, 
obra de mão dos homens. Teem bocca, mas não faliam ; 
olhos teem, mas não vôetn; teem ouvidos, mas não 
ouvem; narizes teem, mas não cheiram; teem mãos, 
mas não apalpam; pés teem, mas não andam ; nem som 
algum sae da sua garganta. A dles se tornem semelhantes 
os que os fazem, assim como todos os que nelle confiam». 
(Sal. 115:4-8). 

Que tal distineção não é real, na doutrina e na 
praetica, o demonstra a própria Egreja Romana. O que 
quererá dizer, por exemplo, benzer a imagem para eó 
então tornar-se eha npta pára o culto? 

Como muito bem o explicou o general Abreu e Lima, 
tiactaodo do assumpto, «no espirito do povo o beuzi- 
mento da imagem é a encarnação . do saucto, ou a 
evocação que o obriga a vir habitar na sua itmfgem, ou, 
por outra, é a transmigração do sancto para a sua toca», 


O resultado de uma tal praetica, ninguém o ignora 
em nosso Brasil, onde o fanatismo idolatra tem foros 
de cidadão e campeia infrene «do palacio á choupana*. 
Mas não é sé aqui e em nossos dias : verifica-se em to 
dos os puizes catliolicos romanos e já o era no século 
XVI, como o attesta e demonstra a seguinte amena pa- 
gina da obra — 0 Elogio da Loucura, traducção do Sr. 
A. J. Anselmo, do celebre eseriptor Desiderius Erasmo, 
contemporâneo de Luthero, considerado o homem mais 
sabio do seu tempo, a cujaa idéas muito ee adeantou, 
tendo iniciado sua vida publica como «menino do coro», 
na cathedral de Utrecht, sendo depois frade ogostiniano 
e, logo depois, pela dispensa de seus votos monásticos, 
simples clérigo, admirado e recebido por Cni versa lades, 
príncipes e papas : y 

«Ha, todavia, umas certas creaturas que são incon- 
testavelmente pertença minha. Refiro-me aos que se 
comprazem em ouvir contar os milagres e os prodígios 
tnais inacreditáveis. Nunca ee fartam de fabulas ; a 
questão é que ellas sejam bem grosseiras, com espectros, 
duendes, almas do outro mundo, inferno e outras coisas 
da mesma laia. Quanto mais absurdas forem, melhor : 
mais facilmente serão acceitas pelos nossos homens, 
mais agradavelmente lhes soarão aos ouvidos. Mas uão 
se julgue que taes pataeoadaa sé são boas para entreter 
o publico iguaro; não, ellas teem outros effeitos muito 
mais positivos para a algibeira dos padres e dos frades. 

Na mesma categoria devem ser postos esses pa- 
palvos que, talvez por tolice 6 certamente com alguma 
graça, imaginam que estão livres de morrer nos dias em 
que vôem a estatua ou o painel de S. Cbristovam, o 
Poly feno christão; e também esses aventureiros supersti- 
ciosos que ee julgam invulneráveis só por saudarem 
Sancta Barbara com as palavras prescriptas ; e finalmente 
essès pobres simplórios que, por haverem em determina- 
dos dias offerécido a J3. Erasmo pequenos cirios e pe- 
quenas orações, esperam em pouco tempo tornar-se ricos. 
Oonvem junctar-lhe também aquelles para os quaes. S. 
Jorge é uma especíe de Hercules ou Híppolyto ; que, 
por isso, ornam o cavullo do sancto com fivelas e arreios 
preciosos, e, se o não adoram positivamente, ao menos 
procuram torná-lo propicio por meio de homenagens f e 
offerendae. No dizer delles, só os reis possuem dignida- 
de sufficiente para jurarem pelo capacete do sancto. 

Muito haveria que dizer também desses sujeitos 
que burlam o povo com umas pretendidas indulgências 
por elle3 mesmos fabricadas, e que medem, melhor que 
uma clepshydra, fl duração das penas do Purgatório : sé- 
culos, ânuos, inezea, dias, e horas, tudo calculado sem 
erro de um minuto com precisão mathematica. Tam- 
bém indicarei de passagem esses imbecis que, por vir- 
tude de formulas e rezas magicas por qualquer pio iin- 
pustor inventadas, para salvar almas ou pura apanhar 
dinheiro, esperam obter riquezas, honras, prazeres, boa 
mesa, saude inalterável, longa vida e ve'hiee vigorosa, e 
por ultimo urn logar no céu á direita de Jesus. Mas des- 
ta ultima vantagem não querem elles aproveitar-se senão 
o mais tarde possível, isto é, quando, a eeu pezar, forem 
arrebatadas as delicias da vida, a que com unhas e den- 
tes se agarram. Então e só então estão dispostos a par- 
ticipar da felicidade dos eleitos í 

Mencionaremos também de passagem o commer— 
cianle, o soldado ou o juiz, que, distrahiudo das suas ra- 
pinas um obulo para a egreja, se persuade que só por 
este facto fica purificado de todas as maculas da existência 
Perjúrios, orgias, bebedeiras, rixas, homicídios, embustes, 
perfídias, traições, tudo eile julga ter remido em boa e 
devida fórma, e remido tão bem que até se suppõ? 
auctorizado a começar, outra vez na mesma dança. 

Será difíieil encontrar animaes tão loucos e-, conse- 
guintemeute, tão felizes como essas creaturas quejulgatn 
ter direito á bemaventurauça eterna, só porque leeítam 
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todos os dias sete versículos de qualquer salmo — receita 
que um diabo faceto ensinou, diz se, a S. Bernardo; po- 
bre diabo mais leviano que astuto, pois encontrou quem 
o enganasse. Essas praolicas, «pesar de tão ridículas 
que até me envergonho de aa mencionar, não merecem 
só o credito do vulgo, tem também a completa approva- 
ção dos doutores em tbeoiogia. , 

No meemo caso estão as divindades particulares 
que cada paiz, cada região invoca como suas padroeiras. 
Todas teem o seu poder e o seu culto particular: uma 
cura a dor de dentes, outra asBiste ás mulheres no parto, 
esta faz descobrir os ladrões, aquella soccorre os náufra- 
gos, esta outra protege os gadoB; e assim muitas e mui- 
tas outras que Beria fastidioso indicar. Ha mesmo al- 
guns que accumulam muitas especialidídes, como é a 
Virgem, mãe de Deus, á qual o vulgo attribue, póde 
dizer se, mais poder que a seu filho. 

E vejamos: que é que os homens costumam pedir 
a taes divindades? não serão sempre coisas que teem 
com a loucura n mais intima relação? Entre tantos 
ex-votos pendurados nas paredes e abobadas dos templos, 
vêde se encontrareis um só que tenha sido offerecido 
como 8ignal de reconhecimento pela cura da falta de 
juizo ou pela acquisição de um boccadn de bom seuso. 
Nada disso; além é um naufrago que se salvou a nado; 
aqui um militar que sobreviveu a moa horrível ferida; 
um, no mais forte da batalha, deixando os camaradas 
aviar-se como pudessem, poz se ein fuga com tanta feli- 
cidade como coragem ; outro, já no alto da forca, con- 
seguiu, graças á intervenção de um sancto protector dos 
sujeitos de sua laia, escapar á corda com tão boa sorte 
que não duvidou continuar, ainda com maior entliu- 
siasmo, ua faina de alliviar os passageiros d« exeedeute 
de sua bagagem. Este arrombou a prisão e evadiu-se ; 
aquelle curou-Be de uma febre, apesar de o medico fazer 
toda a diligencia para o matar; jnncto a elle está utn 
marido a quem um copo de veneno, dado pela mulher, 
RÓ produziu o effeito de um ínoffensivo laxante, com 
grande prejuízo para a cara metade, que perdeu o tra- 
balho e o dinheiro; mais além vê Be Phaeton, que, 
tendo-lhe tombado o carro, conseguiu trazer os cavallos 
sãos e salvos para a estrebaria ; o seu vizinho da direita, 
soterpado por um desabamento, logrou escapar de per- 
feita saude ; e o da esquerda dá graças por se ter livrado, 
sem mais precalços, de um marido que o apanhou mes- 
mo com a bocca na botija. Tudo isto é muito bom, muito 
bonito; mas não ba um sequer que dê graças por se ver 
curado duma tolice P Reahnente, é tão agradavel não 
ser sensato que, de todos ob bens, ó a loucura a ultima 
que os moríaes se resolveriam a perder í 

Mas para que aventurar-me neste mar de super- 
stições ? Como diz Virgílio ou coisa parecida, ainda 
mesmo que eu tivesse cem línguas e uma larynge de 
ferro, ser-me-ia impossível descrever e enumerar todos 
os modos de ser da loucura. E’ que effectivamente a 
existência dum fiel ehristão, seja elle quem for, é cheia 
dum setn-numero de extravagaucias deste calibre, 
admittidas e cuidadosamente alimentadas pelos padres, 
que nelia encontram Bem trabalho a sua manutenção. 

Ora, imagine-se um desmancha-prazeres que, no 
meio de tal gentinha, se lembrasse de proclamar ma- 
ximas como estas : «A toa morte será boa, se a tua 
vida o houver eido também. Para te justificares do 
peccado, é necessário que, além da esmola, practiques 
a aversão ao mal, o arrependimento, as vigihas, as me- 
ditações, os jejuns; numa palavra, que transformes 
completamente a tua norma de vida. Se quere.a al- 
cançar a protecção dum sancto, imita-lhe os exemplos ; 
é a unica coisa que tens a fazer*. Facilmente se com- 
prehende que taes principio» transformariam por com- 
pleto a felicidade dos mortaes e trariam grandes. per- 
turbações ás consciências*. 


Ai daquelles, como diz o propheta Habacuc, que 
66 dirigem ao pau e á pedra muda, imagem esculpida 
ou de .fundição, muita vez coberta de miro e de piata, 
mas em cujo interior não ha espirito algum (2: 18, 19); 
ai delles, porque, com i diz S. Paulo, mudando a von- 
tade de Deu3 em mentira, são entregues aos desejos 
de seus corações e á immuudicia (Rum. 23 a 25 ; 
ai delles, porque se chafurdarão no lago iinmuudo da 
superstição, tornando-se, no dizer de Erasmo, os maia 
ardeutes adeptos da loucura, capazes de toda a abjecção 
e de todo o crime 1 ' H* 

E que observamos entre o iiobso povo, dominado 
pelo Romanismo? Não serão, porveutura, patentes, no 
meio delle, os effeitos do auathema a que estão Bujeitos os 
idolatras ? Religiosameute fallaudo, tudo é superstição 
entre elle, e, moralmeute fallaudo, domina-o a iramun- 
dicia de que falia o Apostolo. 

Mas não póde ser de outro modo em um meio 
em que domina o Romanismo, do qual, como bem diz 
o escriptor argentino Sr. Cláudio Cela.la, tiradas as 
superstições, pouco resta. 

\ Como nós, aquelle escriptor alimenta a esperança 

\de que «dia chegará, e não está longe, em que oa 
povos sacudirão de si tanta aberração, empregando as 
luzes de sua intelligeucia e as energias do seu coração, em 
dedicar a Deus um culto racioual, adoraudo-o em espi 
rito e em verdade, livres de absurdas preoccupações, 
de necias superstições, de crimiuosas intolerâncias, 
que cada dia os apartam mais de Christo nosso Se- 
nhor, sumindo suas almas no negro envíleeimeuto, a 
idolatria funesta e o eiro degradante. 

Então, e só então, enveredará o nosso povo pelo 
caminho do bem, adorando, como o sensato, a um Deus 
verdadeiro, que vê e ouve e tem poder para fazer obras 
estupendas, áquelle Deus que põe em ordem o mundo 
com seu saber e exteude os céos com sua prudência. 
(Jer. 10 : 10 - 12). 

C. 

==$ $=== — ==: 

A AGUA DA VIDA 

<-*-< : 

Debaixo dos raios de um sol ardente e por um 
caminho arido e pouco frequentado de uma província 
de Hespauha, seguiam dois viajantes já cansados e 
sequiosos, quando a uma pequena distancia avistaram 
um poço. 

— Olha lá, disse o mais velho, vamos saciar a nos- 
sa sêde, temos agua naqueíle poço. 

Approximaratn-se do poço e, olhando para baixo, 
viram agua eaa abundanoia. üs seus rostos brilharam 
de alegria, antegosando a frescura daquelia agua que 
tão neceesaria estava eendo tanto a elle» como aos Beus 
pobres auimaes. 

Mas não ha palavras que exprimam o seu desgosto 
quando viram que a bomba, em consequência do desleixo 
e abandono a que tiuha sido votada, estava coberta de 
ferrugem e não fnncciouava, e, assim, cheios de tristeza, 
teriam de continuar a sua jornada sem ter uma gotta de 
agua com que se resfrecassem. 

Ah I quantas pessoas ha que por desleixo e indo- 
lência deixam passar as douradas lrnras da sua vida sem 
fé e oração, e sem acceitar o unico Salvador, e são sur- 
prehendidas pela morte sem que tenham tempo de al- 
cançar a agua da vida, porque é já tarde 1 

O nosso beradicto Salvador disse : «Se alguém tem 
sêde, veuha a mim e beba». E de outra vez: «O que 
vera a mim, não terá jamais fome, e o que crê em mim, 
não terá jamais sêde». Apressemo-nos, pois, a beber 
dessa agua emquanto é. tempo, «porque a noite vem 
quando ninguém póde obrar». 
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João Hus na fogueira 


Pronunciara o bispo de Lodi o seu sermão emi 
demnatorio perante a augusta assemblén. 

A sorte de Hus já estava decidida e ao lado do 
accusado viam-se os paramentos sacerdotaes que iriam 
ser usados na eeremonia da d* gradação. Findo o sermão, 
foram lid.is mais uma vez os artigos de aceusação e » 
depoimento das testemunhas, chegando o tribunal á 
conclusão de que o réo era um seguidor de Wiccliffe e 
herege obstinado. O seu appello a Christo foi conside- 
rado um desprezo á constituição ecclesiastiea. 

Convidado a abandonar as Buas opiniões, Hus 
recusou-se, dizendo que viera ao Concilio livremente, 
confiando no salvo-conducto do imperador. Diz-se que 
olhcu então paro Sigismuudo, cujo rosto se cobriu dc 
rubor. Um século depois, os inimigos de Luthero em 
Worms queriam constranger Carlos V a anmillar o seu 
salvo-conducto, ao que o 
imperador replicu: «Eu não 
desejaria corar como Sigis- 
muudo». 

Foi então lavrada a sen- 
tença fatal, passando-se á 
eeremonia da degradação. 

Revestido o accusado dos 
paramentos sacerdotáes, fo- 
ram-lhe Bendo removidas, 
uma a uma, todas aquellas 
peças, de aecordo com o ce* 
remonial. Deram-lhe o calix 
da celebração da missa e 
pediram-lhe qne se retra- 
ctas8e, IIus respondeu com 
firmeza : «Como eu encara- 
ria a face dos céos I Como 
contemplaria ns multidões 
aquém ptégnei o puro Evan- 
gelho ! De mais valia é para 
mim a salvação de suas al- 
mas do que a deste pobre 
corpo, ora condemnado á 
morte 1» Privaram-n o então 
do calix : «O’ Judas mul- 
dieto, que, abandonando 03 
conselhos da pnx, tomaste 
parte no dos judeus, despojamos-te do calix cheio do 
sangue de Christo (» — Replicou IIus: «Espero, hoje 
mesmo, ptla misericórdia de Deus, beber do seu calix 
no seu reino; e dentro de cem anima respondereis pe- 
rante Deus e perante mim.» Estas ultimas nhrases pro- 
duziram tal impressão que, pouco depois de sua morte, 
foi cuuhada na Bohemia uma medalha com a legenda: 
Centum revolulis annis Deo respondelitis et mihi. Vários 
historiadores registam 0 facto. 

Após a remoção do calix, os sete bispos, para isso 
commissionados, foram retirando as diversas peças da 
vestimenta ecclesiastica : n alva, a estola, ei.c. Cada bispo , 
pronunciava a maldicção adequada, á medida que os 
paramentos iam sendo removidos. 

Chegou a vez da tonsura e os prelados disputavam 
ee deveriam empregar a navalha ou a tesoura, prevale- 
cendo a ultima opinião Cortaram-lhe 0 eabello para 
fazer desapparecer a corna de sacerdote. Segundo a lei 
canônica, pelo desapparecimento da tonsura, o sacerdote 
volta de novo a ser leigo, não podendo mais exercer as 
fuucçõe8 miuieíeriaes. Isso, todavia, não destroe - 0 cara- 
cter indelevel conferido pelo sacramento da ordena. 


Finalmente,, puzeram-lhe, á cabeça, uma mitra de 
papel, na qual se via cscripta a palavra — Ilernsiarcha. 

Figuras hediondas de demouios estavam também 
ali representadas. João Hus exclamou então : «Alegre- 
mente, cingirei esta coroa de ignominia por. teu amor, ó 
Jesus,' que por mim cingiste uma de espinhos 1» 

Nesse ponto, sentenciaram os prelados: «Ugora 
entregamos tua alma no demonio.» «E eu — replicou o 
nobre rnartyr, levantando os olhos ao eéo — entrego ern - 
tuas mãos o meu espirito, ó Senhor Jesus, pois tu me 
redimiste 1» 

Em seguida, os bispos confiaram a Sigismuudo o 
criminoso : «Este homem, João Hus, que não tem mais 
parte nem officio na egreja de Deus, nós. t’o entregamos, 
expondo-o ao juizo e á auctoridade civil.» 

Sigismundo obedeceu e 
o vigário do império, Luiz 
de Baviera, teve ordem de 
enviar o padecente aos offi-, 
eiaes, que deveriam executar 
n sentença. 

Formou-se lego o préstito 
sinistro, seguindo ó naartyr 
entre alas para o local do 
supplicio. Ao passar em fren- 
te ao palacio episcopal, viu 
João Hus uma fogueira na 
qual os seus livros ardiam. 
Sorriu-se simplesmente, pois 
sabia que a verdade por fim 
triumpbarin. 

Chegando ao ponto fatí- 
dico, ajoelhou-se e recitou os 
psídmos penitenciaes. Orou 
fervorosaineiite e repetiu va- 
rias vezes as palavras que 
estiveram m>s lubios de Je- 
fus e de muitos seguidores 
seuo «través das gerações: 
«Nas tuas mãos encommen- 
do 0 meu espirito.» Ao er- 
guer os olhos para 0 céo, 
eahiu-Ihe da cabeça a mitra 
ridícula. Um soldado enterrpu-lh’a de novo, dizendo 
que devia ser queimado com os demonius a quem havia 
servido. 

Ataram-n-o ao poste com cordas e elle continuou a 
a olhar para o orieute. «Não deve Fer esta a altitude, de 
um herege», disseram, e o ataram do lado do oceidente, 
passaudo-ihe uma cadeia em torno do pescoço. «h/ assim 
que iinpoudes silencio ao ganso— -replicou elle ainda pro- 
pheticamente — mas daqui ha cem amios levantar-se-á 
um cysne cujo canto não podereis abafar » — Ilodie anse * 
rem uri tis, sed ex meis cineribus nascetur cygnus, quem 
non assarc poteritis.» 

O eysue de Wittenberg realizou a propheciu do 
prégador de Belém. 

Já uos referimos á medalha cuuhada após a morte 
do reformador. De um lado se via a eífigie do nmrtyr 
com a inseripção: « Credo unam esse Ecclesiam Saneiam 
Catholicam .» No verso mostra va-se João Hus na fogueira 
e, no centro, ns palavras : •Johamies Hus, anno a Christo 
nato 14.15 condemnatur .* — Na circumferencia, lia se : 
"Centum revohdis annis Deo respondebitis et mihi." . 



Ccreinonia da degradiiçSo de J. Hns perante o Concilio 
de Constança 
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Feitos os preparativos para ser accesa a fogueira, 
approximaram-ee do poste Luiz de Baviera e o marechal 
do império, que, mais uma vez, convidaram o padecente 
a renunciar seus erros. — “Qne erros, respondeu ? Não 
me reconheço culpado de nenhum, Tomo a Deus por 
testemunha de que tudo o que escrevi e préguei tinha 
em vista a salvação das al- 
mas do peccndo e perdição e, 
por isso, mui voluntariamente con- 
firmo com o meu sangue a verdade 
que proclamei.” 

Atearam as chammas e João 
ITus começou a dizer em voz so- 
nora : “Jesus, filho de D.iviil, tern 
misericórdia de mim.” Trez ve- 
zes ergueu elle a sua voz repetin- 
do as mesmas palavras. Então as 
chammas o suffocaram. 

O martyr havia rendido o 
espirito. Verificou-se que o fogo 
havia somente consumido os mem- 
bros inferiores. Accendeu ae de 
novo a fogueira, mas, ao extin- 
guirem-se as chammas, viu-se que 
o coração do geueroso filho da 
Bohemia e nobre martyr de Jesus 
estava ainda intacto 1 Pela ter- 
ceira vez animaram a fogueira 
e, para que todos os vestigios do 
jheroe desapparecessem, recolhe- 
ram com todo o cuidado as suas 
cinzas, quo foram lançadas ao 
Rh eu o 1 

Ouçamos agora as palavras 
de um historiador : “Quando o 
martyr curvou a cabeça no poste a que fôra atado, o 
o vencido foi o Concilio iufallivel. A vietoria pen- 
deu para o lado de Ilus, e que vietoria I Ámontoae todos 
os trophéos de Alexandre e de Cesar, e que serão elles 
comparados com o glorioso fim do nosso heroe? Da 
fogueira de João ITus quantas bençams se derivaram e 
se espalham ainda no mundo [ Desde o momento em 
que expirou nas chammas, seu nome tornou-se um po- 
der que continuará a favorecer a causa da luz e da ver- 


dade, até que sejam desatadas as ultimas peias da razão 
ç a consciência emancipada possa obedecer ao justo juiz. 
Que surpreza para os inimigos de Hus e do Evangelho 1 
“Hus é morto" — dizetn ao se afastar do ponto onde 
o justo expirara. Ilus é morto e o Rheno recebeu as 
cinzas comboiando-as para o oceauo nas suas vagas 
ruidosas, onde fientão sepulta- 
das para sempre. Não será 
assim : Hus vive 1 Não é a 
morte, mas a vida o que* elle 
achou na pyra; a fogueira não lhe 
deu um tumulo, mas uma resur- 
reição I As auras, soprando sobre 
Constauça, levam o espirito do con- 
fessor e martyr para todas as re- 
giões da christandade. As nações 
se movem, a Bohemia desperta. 
Cem annos mais e a Allemanha e 
toda a christandade sacudirá o seu 
torpor. Então 6e cumprirá a pre- 
dicção do martyr: *‘No decurso 
de cem annos, dareis contas a 
Deus e a mim 1” 

São estas as palavras de Wylie 
apreciando o nobre holocausto de 
João Hus. Desde que se realizou 
o eacrificio ordenado pelo sinistro 
Concilio de Constauça, começou 
a glorificação do heroe. 

Catholicos e protestantes enal- 
tecem hoje em dia na Bohemia 
o heroe nacional. Seu nome tor- 
nou-se a bandeira de guerra de 
todos os opprimhlos da nação 
tcheque. 

Agora, na emancipação dos povos, a patria de João 
Ilus reconquistará os seus dias de gloria e mais do qvi6 
nunca deverá ser consagrado o prégndor de Belém 
entre os Beus mais illustres filhos. 




Allcgorta representando Joito Hus na fogueira 
amparado pelo sen Salvador 


A Pé 


Grande e sublime virtude ! Das trez virtudes 
maximas do Christianismo, tu és a eeltuln-mater, por- 
que, se a Esperança é a «ancora da alma», a Caridade 
a maxima entre as maiores virtudes, no dizer auctori- 
zado de Paulo, tu, oh Fé sublime, és o alicerce do 
edifício. 

«Sem fé éjmpossivel agradar a Deus», diz a 
Palavra sancta. 

A Esperança e a Caridade, pois, sem a Fé, não 
podem levar o peccador do abyEiuo do peccado e do 
profundo «batimento até a presença radiosa de Deus 1 

A epistola aos Hebreus, em seu admiravel capi- 
tulo 11, preconisa, exalçando-a, a fé admiravel e su- 
blimo. * . 

Pela fé, Abruhão, Isanc. Jucob, Moysés, e todos - 
os vultos extraordinários do Velho e do Novo Testa- 


mento Eahiram «mais que vencedores, em Nome de 
Quem nng amou», «escolhendo antes ser sffiigidos com 
o povo de Deus, que gosarda complacência transitória do 
peccado». 

Pela fé, o povo hebteu deixou o Egypto ; pela fé, 
é que elle «celebrou a Paschoa e o derramamento do 
sangue» ; pela fé, é que elle «passou o mar Verme- 
lho, como por terra secea» ; pela fe, é que «eahiram 
os muros de Jericó, depois do sitio de sete dias ; pela 
fé, «Rahab, que era uma perdida, não pereceu com os 
incrédulos, recebendo os espias em paz».... 

Que mais diremos ? — «Faltar-nos-á o tempo, se 
quizermos fallar de Gedeão, de Barae, de Sansão, de 
Jefté, de David, de Samuel, e dos prophetss, que, pela 
fé, conquistaram reinos, obraram acções de justiça, al- 
cançaram as promessas, taparam as bnccaa dos leões, 
suspenderam a violência do fogo, evitaram o fio da es- 
pada, convalesceram de enfermidades, foram fortes na 
guerra, puderam eni fuga exereitos extrangeiros» ! 

Esses «homens, de quem o mundo não era digno», 
tudo 8offreram, e tudo pela fé, que póde dizer a uma 
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amoreira plantada firmemente e profundamente — ar- 
ranea-te e transplnnta-le para o mar ! 

Oh exemplos sublimes da fé 1 oh fé sublime e 
poderosa, tu levantas o peccador do nbysroo da morte 
ás alturas esplendorosas e ai netas da Verdade t 

Ao viajante, ermo e transviado, vogando ás ton- 
tas pelo sendal dedalieo deste mundo vão, tu, oh doce 
irmã da Esperança e da Caridade, embargas os pa3sos, 
apontando-lhe o caminho, uuico e bemdicto, que é o 
Cbristo de Deus ! 

Quando me eu recolho ás meditações christãs, tu 
me appareces prazenteira e affavel, apontando-me o 
norte sublime do Bem. 

Percorrendo as paginas 6agradas, repletas de ensi- 
namentos admiráveis, tu, oh Fé, oh companheira divina, 
és o meu santelmo, o marco milliario, o segredo de mi- 
nhas tristes alegrias, no tumultuar incessante e vaidoso 
deste mundo tão bom, porém «posto no maligno» I 

— «Andamos por fé, e não por visão», diz o gran- 
de Paulo. 

Dá-me, pois, o teu braço, e caminhemos pelas vere- 
das recamadas de espinhos, vincadas de difficuldades, 
repletas de erros profundos, oh Fé, «certeza do que be 
sabe», eomo diz Fichte ; irmã meiga e sympathica da 
Esperança, que nos acalenta, da Caridade, que nos 
eleva I 

Vem, oh Fé, avassalar o mundo, e inundar os 
corações trevosos com o teu doce clarão. 

Faze um relampago nos corações envoltos nas tre- 
vas do peccado. Ameu. 

Herculano de Gouv6t. 

Rio Claro, 28 — 3 — 19. 

A A * 

V t> — 

NOTAS DE LEITURA 

p=u 

Frei Heitor Pinto é com razão considerado um 
dos priucipHe8 clássicos da litleratura portugueza. 0 
unieo trabalho que elle deixou na lingua vernacula, a 
Imagem da Vida Christan , offerece ainda hoje leitura 
agradavel e iustruetiva em seu contexto precioso e em 
sua fórma aprimorada. Um e outro merecem a atten- 
ção doB estudiosos, que alli encontrarão, a par de con- 
ceitos elevados, a verdadeira linguagem quinhentista. 

Nestas ligeiras notas desejo apenas lembrar mais 
uma. vez aos estudiosos do. idioma pátrio o. .nome do 
grande claBsico, para o que me servirei da edição rol- 
landiana de 1843, modernizando a orthographia e ci- 
tando 6omente a pagina, quando se tratar do tomo 
segundo. 


A’ pagina 457 do tomo I: «Logo do primo ao 
ultimo todalas nossas obras devem ser dirigidas e or- 
denadas a Deus como u fim, ao qual hão de ser dedica- 
das. Mas ainda que os gentios não olhavam a este 
fim,,.> E’ interessante a ambiguidade generica da 
palavra fim, notada no mesmo período. A' pag. 3 en- 
contra-se : «Pequeno erro no principio se faz grande 
na fim». 

A proposito de palavras ambiguas quanto ao ge- 
nero, lembro-me das seguintes, que não foram citadas 
á pag. 365 da «Graminatica Histórica» do sr. Eduardo 
Pereira:- grude , feminino em Aulete, é masculino 
entre o povo e egnalmente em Heitor Pinto, pag, 289, 
com o grude ; renque , iris e retrête ; cerne , masculino 
nos principaes diociouarios, é assim usado nas «Cartas 
de Inglaterra» do sr. Ruy Barbosa, a cerne da arvore, 
pag. 204 ; o cal, em vez de a cal, é preferido pelo povo ; 


milhar, geralmente rnasc., é fem. em Franklin Tavora, 
«Lmirençn», 128, dessas milhares de arvores. PreBente- 
mente se diz a tribu, tio passo que em Heitor Pinto, 
pag. 478, nos tribos de Israel, assim até mais bem gra- 
phado. 

«Assim como a negligencia é madrasta das 
virtudes, assim a diligencia é mãe de todas ellns». 
Pag. 4, I. Encoutra se aqui madrasta coroo pejorativo. 
Comparem-se as fôrmas mãe e paz, madre e padre , ma- 
drasta e padrasto, madrinha e padrinho , comadre e com- 
padre, materno e paterno, maternidade e paternidade, ma- 
trona e patrono, ma trio e patno, matriarcha e palriar- 
cha, matrimonio e patrimônio, matricidio e parricídio. 
Manoel Bernardes usa de patrão em vez de padroeiro : 
«Podemos dizer delle o que a igreja Ulysseponense 
cauta de seu patrão S. Vicente». Nova Floresta, III, 47. 

«Uma das cousas, que roais illustra a gloria da 
virtude, é a tribulação». Pag. 239,1. «Um a das cou- 
sas, que mais deleitam o espirito, é^tratar cousas da 
Sagrada Escriptura» Pag. 117, I. Destes exemplos 
se vê que a concordância admitte qualquer dos nume- 
ros para o verbo da subordinada. E’ também de uso 
corrente o emprego do plural na expressão, que em 
seguida vae gryphada : «E se funda no commum sen- 
tir da Egreja e nas Sagradas Escripturas* . Bem., 
Nova Flor,, III, 57. 

«Uma nau não se deve chamar boa por ser me- 
lhor pintada ». 179, I. Esta construcção, considerada 

incorrecta por alguns grammaticos, é geraímente admit- 
tida pelos clássicos, a começar de Camões : «E ficarás 
melhor acompanhado». 39,111, edição Juroinenha. 

«Si és forte despresa a morte, e si és fraco fuge- 
Ihe» . Pag. 438, I 

«Não nasce o muito confiar sinão do pouco 
saber». Pag. 23. 

«O primeiro degrau de um homem saber pouco, 
é cuidar que sabe muito». Pag. 23. 

«Os leigos virtuosos dão a Deus o frueta da sua 
arvore, mas os bons religiosos não bomente lhe dão o 
frueto , mas toda arvore». 121, I. Heitor Pinto íara- 
bem usa de frueto ou frueta no sentido figurado, em 
que hoje não se permitte a fórma feminina : «Carre- 
gado de ferraosos fruetos de virtudes». 314, L «Sua 
vida cheia de flores, e boninas, e fruetas de vir- 
tudes» . 383. 

«Ambas estas duas partes, prêmio e pena, ba de 
ter quero toma na mão o leme da republica». 155, I 
Este exemplo contraria a regra das grammaticas do 
sr. Freire da Silva, pag. 367, e Paulino de Sousa, pag. 
429, onde se condeumn o uso do adjeetivo ambos junto 
de substantivos, que designam t bjeetos entre si nppos- 
tos. Em logar de ambos os partidos monarchicos que- 
rem elles que se diga os dois partidos monarchicos. Em 
«O Monge de Cister», I, 115, Herculano e^cieveu : 
«Seria sem duvida alliciado por ambos os partidos con- 
tendores» . 


«Falavam ambos a lingua Italiana, o um por ser 
sua natural, o outro pola ter aequirida». 305, I. N >te se 
o artigo precedendo um, usado também antt-B de uma, 
de que lia vestígios nas frases â uma hora , pela uma 
hora. A' pag. 117 : «Então serão conhecidos os uns 
e os outros», caso em que hoje ce diria uns e outros. 

«Quando os letrados têm tréguas com os vicios, 
difficil é terem os idiotas paz c.-ro as virLndes». 427, 
O tçrino idiota è tomado aqui no sentido de ignorante, 
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niialphabeto. No «Archivo Pittoresco», vol. VI, pag. 
16, Silva Tullio ensina ser idiota, na aceepção primitiva, 
aquelle que somente conhece o seu idioma, o que me 
parece não estar comprovado. Não tem a lingua um an- 
tonyuiu para analphabi-to, Mo é, uma palavra pura ex-. 
primir aquelle que sabe ler e escrever. Igualmente 
lhe faltam antonymos das palavras surdo , mudo e cego. 

«Donde os Reis do Egypto, como conta Diodoro 
Siculo, então se tiuham por bemaventurados, quando 
obedeciam ás leis». 180 

«Então nos falta, quando nos havia de acudir». 497. 

Acho de bom gosto e digna de ser imitada esta 
correlação das palavras então e quando. 

«Têm por officio enganar, e afroutara.se, si cs 
chamaes enganadores , querem fazer traições, e não que- 
rem que lh'o digam, prezam se de mentirosos, e não 
consentem qne Ui o chameis . ». 297. 

Deparam-se neste período as duas eonstrueções 
do verbo chamar , não podendo o objecto da seguuda 
ser outro si não lhe, porque está o pronome o repre- 
sentando o íompletivo. 

Firmino Costa. 

0 ESPELHO 

i 

Existe um objecto que todos possuem, que serve 
de movei nas nossas casas, que é nosso indispensável 
companheiro de viagem e que nóstractamos com todo 
o cuidado, pois é muito frágil. O uso desse objecto 
é universal : é encontrado no palacio dos reis e na ca- 
bana dos operários. Não ba habitação sem elle e, desde 
muito tempo, tornou-se moda guarnecer com elle as 
casas recentemeute construídas, e de Rttrahir ob loca- 
tários por meio delie, como por meio delle se attraem 
as perdizes em um campo. 

O espelho 1 — disse a palavra, e não ha meio de 
guardar por mais tempo o roysterio. Não tenho razão 
dizendo que é, de todos os objeelas uteis, o mais uni- 
versalmente conhecido ? Os orientaes n&<» possuem 
nem mesas, nem cadeiras; mas teera espelhos; o afri- 
cano mesmo, apesar de se trajar tão summanameute, 
traz um espelho suspenso ao pescoço. Abrindo a bolsa 
de trabalho de uma moça, encontra-se um ■ espelho, o 
que não é de admirar ; poiém o mesmo se encontra na 
rauchila do soldado. O senhor e a senhora, antes de 
item a uma reunião, consultam o espelho ; mas não 
assevero que na cozinha, atraz da porta, no canto onde 
a cieada guarda sua vassoura, não se encontre um pe- 
daço de vidro estanhado, no qual, durante o d'a, ella 
se mira, ás escondidas. 

A origem do espelho data da mais remota r.nti- 
quidade. Antes da iuvenção do vidro, era fabricado 
com metaes polidos — ouro, /trata, bronze. O primeiro 
espelho foi, de certo, a límpida fonte sobre a qual se 
debruçou Evn, e onde viu, admirada, a sua encanta- 
dora imagem. 

A que gosto, a que necessidade, sentida por todos 
os homens (mas pelo homem somente) corresponde o 
espelho ? 

O homem quer se conhecer a si mesmo. De todos 
os objectos, que povoam o Uuiverso, elle é, a seus 
próprios olhos, o mais interessante ; e, no eratanto, é 
de iodos o mais diffici! de se conhecer. Vemos o rosto 
de outrem sem outro instrumento que nossos olhos ; mas 


necessitamos de um espelho para ver a nossa face. 
Observemos isto, de passagem : se, sem soccorro alheio, 
o homem não póde contemplar sua imagem, como co- 
tdn-cetá, entregue a ei mesmo, o seu proprin coração ? 

Os antigos representavam n verdade sob a figura 
de uma mulher sahindo de um poço com um espelho 
na mão ; de facto, o espelho nos diz a verdade. Não é 
desses amigos cominodos e iisongeiros, que só cuúlnmde 
nos encobrir nossos defeitos. Imparcialmente, elle diz o 
que somos, ou antes (pois que só reflecte nossa imagem) 
o qne pareceim-a. Nosso soiriso ou nossa-colera, nossos 
cabellns brancos ou nossos cachos de ouro, tudo é fiel- 
mente reproduzido. Feliz q'uem não se contem/da com 
olhos prevenidos e vê-se tal qual é 1 

Mas receio que, entre nós, esses não sejam a mi- 
noria ; sim, receio que nosso movei seja antes o amor 
de nós mesmos do que o amor da verdade. Sejamos 
francos, leitores e leitoras : confessemos que não são 
nossas rugasque procuramos no espelho... ao menos 
que não seja para dissimulá-las. Mas. o que nÓ3 ahi 
vemos, o que procuramos sem tréguas, é um certo en- 
canto que, infelizmente, vae-se desvanecendo todos os 
dias, e que já não é visível senão para nós mesmos. 
Nesse espelhe, sempre o mesmo, com seus dourados já 
deslustrados, paira aos nossos olhos uão sei que sonho, 
apparição do passado, a alegre e fresca face que tinha- 
mos aos vinte annos . . . 

Ha duas classes de pessoas que não usam de es- 
pelho : as primeiras são os cegos ; 83 segundas são 
nquelles infelizes defeituosos para os quaesnâo hailiusão 
possivel, e que, antes de contemplarem a sua desconso- 
ladora feiura, cobrem com um véo o sincero amigo que 
constantemente a proclama sem poder disso livrá-los 1 

II 

Mas, donde provém que, tão ávidos de ver nosso 
rosto, o sejamos tão pouco de ver nosso coração ? Se é 
verdade que o homem sente a necessidade de conhecer- 
se a si proprio, porque não procura o conhecer-se com- 
pletamente ? Se o rosto é o reflexo da alma, esse re- 
flexo é bem imperfeito ; ha, dentro de nós, profunde- 
zas que nossos olhos não revelam. Quantas manchas, 
que não sobem ás nossas frontes ! Quantas dores es- 
condidas sob nossos sorrisos 1 Onde acharemos o es- 
pelho que nos revele esse ser interior, o unico, cm 
snmirta, que vale a pena ver-se, pois que é immortal ? 
Póde dizer se, em rigor, que a consciência é o espelho 
da alma. Todo o homem, com etfeitn, vem ao mun- 
do com um sentido moral, um sentido que o distin- 
gue radicalmente do animal, tornando-o capaz de dis- 
cernir o bem do mal, quero dizer, a belleza moral da 
feiura moral. Ah ! se cada um quizesse consultar 
sua consciência ! Se lhe pedíssemos, como a um es- 
pelho, todos os dias os seus conselhos e direcções 1 

E, corntudo, a consciência não é um espelho per- 
feito ; pois não está sempre de accordo comsigo pró- 
pria, Aos dez annos pmbibia nos a consciência o que 
hoje nos concede sem dif Acuidade. A consciência do 
chinez e a do europeu não são semelhantes ; a con- 
sciência do christão e a do judeu frequentemente or- 
denam deveres oppostos. Dantes obedeciam os inqui- 
dores ás suas consciências, fazendo queimar os heré- 
ticos ; a estes obedeciam á sua, morrendo sobre fogueiras. 

Ha, em toda a consciência, uma partícula de 
verdade, assim corno encontramos uma parte da nossa 
imagem uo mínimo pedaço de vidro. Mas, infeliz- 
mente, esse delicado ergam foi deformado pela má 
çdncHçã", pelos preconceito». pelas superstições, por 
mil causas ; n hoofem cahiu, e sua consciência — frágil 
espelho — quebrou-se em mil pedaços 1 

III 

Em alguns paizea que representam importante 
pnpel entre os povos t na Inglaterra, na Escócia, na 
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America do Norte, encontra-se üo logar de honra, um 
livro notável 1 Escripto em tempos antigos por ho- 
n?eng simples, encerra elle grandes verdades postas ao 
alcance de todos. Tem esse livro por ti m narrar, de- 
pois de já tê-lo auuuneiado, a vida de um homem que 
appareceu sobre a terra, ha dezoito séculos, e disse : 
«Eu sou a verdade». 

Jamais pessoa alguma soube, como esse homem, 
descobrir o coração humano. Cora mão imparcial, col- 
locou o espelho sob os olhos dos phariseus hypocritas. 
«Vós sois, diziu lhes, sepulcros branqueados, vasos la- 
vados por fóra, mas dentro cheios de podridões». Aos 
homens de má vida apresentava a figura do filho pro- 
digo que, perseguido pela miséria e pelo remorso, ati- 
ra-se nos braços de seu pae. A todos mostrava o es- 
pelho, a cada um dizia : «Tu és esse homem». .E todos 
se recouheciam, uns com ranger de dentes, e outros 
com lagrimas de arrependimento. 

O que ha de extraordiuario ua palavra de Jesus 
Christo (pois é delle que fallo), é que elle não enve- 
lheceu. Morreram os velhos moralistas e com elles as 
suas palavras. São couservadas e relidas por amor ao 
grego e ao latim. Ma3, quem hoje pediria conselhos 
a Seneca, a Epitheto, ao proprio Platão ? Entre dez mil 
livres-pensadores, que fâllem de Sócrates, cheios de 
admiração, existirá um só que possa citar delle uma 
phrase inteira ? Nenhum desses soube achar a raiz do 
mal, denunciaram apenas os vicios e os erros dos ho- 
mens ; não chegaram á sua verdadeira fonte. Jamais 
algum delles disse: «Reconciline-vos com Deus, porque 
é de vossa revolta que proveem todos os vossos crimes». 

Mas, Jesus Christo, o resuscitado, imprimiu em 
sua palavra um poder divino. Ella pertence a todos 
os tempos e sempre reflecte fielmente n imagem dos 
homens. Ninguém póde ler attenciosamente a Biblia, 
sem ouvir retinir dentro de si uma voz accusadortf, e 
sem se ver tal qual é, quero dizer, egoista, rebelde u 
Deus, condemnado pela justiça eterna. 

Sem duvida, é por isso que muitos não gobtam 
desse livro. Tendo-se o rosto roido por um cancro, não 
se consulta o espelho. Cora que fim ? E' um mal irre- 
mediável ; maia vale fechar os olhos e esquecer se I Sim, 
eis porque tão poucas almas teeni coragem de contem- 
plar-se no espelho da Palavra de Deus: ellas teem medo, 
""teein vergonha. 

Pobres almas 1 Ellas ignoram que Christo é não 
só a Verdade que eondemna, mas também a Graça que 
, salva, Aqui é que resplandece a sua divina origem 1 
Elle iilutnina e transfigura qualquer que o contempla. 
Elle toma a fôrma do culpado e dá no peccador a Berne- 
lhança de Deus. 

O varão de dores, o homem abandonado e mise- 
rável, o homem cujo corpo, coração e espirito são uma 
só chaga, o homem que merece o inferno, ei loali! Quem 
quizer ver, como em um espelho, a negrura da sua alma, 
olhe para Christo sobre a cruz. Fui ali que Elle tomou 
nosso logar, ali é que Elle é o representante da huma- 
nidade perdida ! 

Mas quem é este que sae victorioso de um tumulo 
aberto, que parece apenas tocar a terra cornos pés, e que 
vae em breve subir ás profundidades dos eéos ? A feli- 
cidade resplandece de seu olhar, a eauctidade illumina 
sua froute. Ah I quem quizer contemplar, como em um 
espelho, sua própria alma salva, liberta do peecado, quem 
quizer ver o que se tornou o peccador aos olhos de Deus, 
olhe para o resuscitado 1 

Vi uma creauça com o ro6to sujo de lama. Ella 
chorava ; mas suas lagrimas, em Idgar de lavarem suas 
faces, só serviam para mais afeiá-las. Elln chegou-se 
a um regato, debruçou-se ; viu sua imagem, e, tomando, 

■ com duas mãos, a agua da fonte, lavou ao mesmo tempo 
suas lagrimas e suas mancha?. 


Leitores, lêde o Evangelho, approximaevos de 
Jesus Christo 1 Vinde a esse Salvador que deu a tantas 
almas a verdade, a alegria, a sactidade I Irieliuae vos 
s bre esse espelho fiel ; pedi a luz do Espirito de Deus, 
para que vos seja revelado tudo o qae deveis saber. Não 
discutaes essa verdade eterua : de nada valem todas pro- 
testações da faceirice em face do espelho. De que vale 
euppor-vos bons, se sois maus? Acceitae o julgamento 
de Deas sobre vós ; depois lavae na fonte de agua pura, 
que corre do Calvario, vossa alma peccadora, mas salva 
pela fé nos merecimentos, no amor de Jesus Christo. 


Trad. de R. Saiüens. 



A agua da vida 


O Deus, que em sua bondade, dá pão ao faminto, 
agua ao sedento e socorre as aspirações do intellecto hu- 
mano, é o Pae de amor que também não permitte fiquem 
ao desabrigo de sua providencia as aspirações espirituaes, 
as de alcauce inais profundo, a fome do bem e sêde de 
justiça. 

Quando, á multidão incrédula da Judéa, Boamra 
as palavras — «Se alguém tiver sêde, venha a mim e 
beba», ensinou-se sem duvida, para ategria dos homens, 
que Jesus Christo satisfaz as necessidades espirituaes de 
nossa natureza. 

E Christo as satisfaz, porque sua bemdicta Pessoa, 
recebida pelo peccador, vem justamente ao encontro de 
tendências religiosas inuatas, e que forram toda essa 
alma que Deus creou a sua semelhança. U sentimento 
religioso é universal : era todas ns civilizações, onde quer 
que tenha pulsado um coração humano, ahi tem havido, 
ainda que obscura, uma aspiração de Deus — «não ha 
cidáde sem templos», escrevia o philosopho antigo. Essa 
aspiração é uma sêde que o peecado não permitte 
satisfazer-se e que elle suffoca e mata, com suas distrac- 
ções. O mundo não póde offerecer o conforto real, e 
as religiões que a fraqueza humana tem forjado jamais 
tem podido dar a felicidade inteira á alma que tem sêde 
do Deus vivo. Mas o Evangelho tem acção completa : 
o Espirito de Deus, regenerando, vem purificar, inten- 
sificar, desenvolver as tendências religiosas naturaes, de 
modo que Jesus Christo vem á alma para saciar uma 
necessidade espiritual que ella já sentia. Christo dá paz 
e conforto ao instincto religioso, uma necessidade pre- 
mente como a sêde, cumprindo, assim, a promessa feliz: 
«Encontrareis descanso para as vossas almas». 

Mas Christo também satisfaz a alma, porque sua 
Pessoa está em inteira harmouia cora a nossa consti- 
tuição, porque ha uma correspondência entre nossa 
alma e o grande Amigo e Senhor. «Somos feitos á sua 
imagem de tal fôrma, que» «percebemos logo a relação, 
a semelhauça», o laço eommum que nos prende. E' 
como se não fosse uma nova situação, tão apropriada 
é ella á alma : mas assim como a reuovação da uma 
felicidade conhecida 1 Na verdade, quando Jesus alegra 
a alma, restaura-lhe uma commuuhâo perdida.' A sal- 
vação contenta as saudades do Eden perdido. São 
ovelhas do aprisco, ou o filho amado, que tornam ao 
redil e ao doce lar paterno, Voltam para achar repouso, 
tranquiliidade segura nesse Deus-Homem, poderoso e 
eterno, mas amigo e conhecedor de nossa natureza. Não 
fosse JeBus o Redemptor precísamente adequado á nos- 
sa alma, e não haveria a amarga experiencia de nossas 
apostasias temporárias, e esse cauto plangente, fuuebre, 
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impressionante, que parte de alinns que já viveram uma 
vez com Jesus, ja o sentiram amigo, mas perderam 
sua compmiliia l 

O anhelo intimo de nosso espirito repousa, ainda, 
em Jesus, porque sua religião, a vida que elie ensina, 
tem realização em nossa psychologia : aB faculdades da 
alma humana encontram feliz exercido quando se 
subordinam, iuteiras, ao novo Rei e Senhor. Os senti- 
mentos, que moldam tanto o nosso proceder, a nossa 
toda sensibilidade ó tocada por Jesus, movida, exaltada, 
purificada, para que desejos e sentimentos tenham vidn, 
sim, mas filtrados pelo novo poder que os anima. 
Todo o vôo do mteüeeto eueontra em Jesus o espaço 
infinito em que se expauda, e ao mesmo tempo uma 
direcção bem sabia e segura; e d-Elle proveem e n-Eile 
se firmam as verdades basicas, as pedras angulares so- 
bre que se erige o edifício espiritual. E a vontade, essa 
força inveucivel, reflexo do Omnipotente, é, mais ainda, 
fortalecida, levada uas rectas veredas da justiça, para 
que o coração se alegre na acMvidade, serviço e consas 
gração, na vida real e practioa, que é essencialmente 
a vida do Ohristiauismo. A vida do Evangelho se 
enquadra nas almas com adaptação admiravel; o espi- 
rito de Jesus corre nellas como a seiva nas plantas, o 
sangue nos vasos conductoree ! 

Eis o segredo das conquistas do Evangelho. Não 
é uma religião parcial e defectiva. Não é uma religião 
extranha, ou adversa á nossa constituição. Não ó uma 
religião artificial. E' profundamente humana, emquanto 
é essencialmente divina. E’ obra de DeiiH, mas precisa- 
mente para os homens. Feliz é a humanidade 1 Encontra 
ainda em Jesus Christo a bençsm que sacia aspirações 
iuuatas, o Amigo feito para o nosso coração, a força 
apropriada ás nossas condições. 

Bebe, alma sedenta e infeliz, bebe, para satisfação 
eterna, a Agua da Vida, abundante e promissora, que 
jorra do Culvario ! ' 

Epaminondas cM. do (Amaral, 

— on 

Oo 

U MA MORTE SUBLIM E 

Os maiores heroes sáo n» meros conhecidos ; 
,são squelles que im sombra cumprem sua tarefa, 
que sem murmúrios vãos truballiam sem descanso, 
e voltam para a noite donde tinham Burgido, .. 

A. de Ohamurihk. 

Estamos na Inglaterra, durante as ferias de 1899. 

A primavera appressada já tinha engrossado os tenros 
brotos, estrellado as sebes de ítores delicadas, rosadas como 
o coral, semeado de florinhas as beiras das estradas. Matiza- 
vam os prados verdejantesjas brancas margaridas. Uma doce 
brisa trazia ás populosas cidades nm pouco de ar puro, mur 
murejaudo no cume das coilínas. Os pequenos pastores, que 
guardavam no campo suas cabras ou sens carneiros, impro- 
visavam, qna[ melhor, cajados rústicos, engalauando-os de lon- 
gos galhos florescidos e alegremento saudavam os viandan- 
tes agitando seus velhos chapéosinhns empennachados de 
folhagem. 

Como é deliciosa a primavera «a patria dos iuglezes ! 

Em paiz nenhum, talvez, é ella.esperuda com tanta im- 
paciência, e mais alegremento acolhida. E’ que talvez em parte 
alguma, é tão vivo o contraste com os tristes mezea, que a 
precedem. 

• Durante longo tempo pesou uma cerração inexorável 
sobre o paiz, traspassando os viandantes com sua fria humi- 
dade, entranhando-se debaixo das portas, pelos interstícios das 
janellas, abafando os passos, as vozes, os impulsos da vid», 
transformando os dias em um interminável crepúsculo, ondu 
tremulavam os clarões umarellados das lumpadas e dos iam- 
peões, onde se ouvia, de longo em longa— uuico signal de 
alarma que podia ser ouvido— um lugubro tiro dü canhão! 

O primeiro raio do sol <5 mnis que uma renovação, é o 
renascimento I Que delicias mergulhar os olhares no azul in- 


tenso, contemplar os vastos horizontes livres de qualquer 
mortalha, respirar livremente os effluvios sadios dos campos e 
dai) llorestas, o escutar, com a alma dilatada, vibraute, prompta 
pira cantar unisono - «essas mü vozes de amor que perpassam 
no veuto, qu* caem das nuvens o que subam vugameute dos 
lar.-s silenciosos. , » 

Sim, como é bom viver I... 

. . . Desde a manhã, na grande cidade de Southampton, 
reinava uma alegre efferveseencia. 

Um enxame humano enchia as ruas, pressuroso a gosar 
do feriado para o qual muitos projectos tinham sido elabora- 
dos de lia muito. 

Carros, carroças, leves carrinhos, conduzem para seus 
destinos paes hem satisfeitos de escapar de suas repartições, 
mães vigilantes com seus bandos de ereanças vestidas do 
branco, sens irmãos maiores, magros e desengraçados, louras 
mocinhas frescas como flores nas suas simples blusas claras. 

Os mais modestos iam seu caminho carregando vigorosa- 
mente as cestas do piquo-uiqne. Outros cidadãos dirigiam-se 
para o caes repletos de mercadorias. 

Esses felizardos I— AU! se soubessem — teem olles, 
deante de rí, a mais seduetora das perspectivas : uma excur- 
sa J no mar | 

O «Stella», navio em miniatura, que faz regularmente 
esta travessia, vae conduzi-los, em algumas horas o sufticiente 
para sentirem as emoções de uma longa viagem 1 — á ilha de 
Jersey ou á de Guernesey, onde se chegará á noite. 

Já, na profu-áo de embarcações, que enchiam o cáes, 
cila estremecia sob a pressão, agitava-se como um bonito cor- 
sol impaciente por partir. 

A estrella, que figurava na prôa, parecia refleetir os 
derradeiros fogos do sol ; suas auriflammaB multicores fiuct.ua- 
vam com a brisa, batiam e enrolavam-se em roda dos mastros. 

Tudo brilhava sobre o convás, tudo reluzia asseio— o 
cobre, os apparelhos, os mil e um accessorios que a maioria 
dos passageiros seria incapaz de nomear. 

Embarca-se, apressa-se. Os cavalheiros atiram olhares 
curiosos para as fornalhas, onde ee distinguem vngamente os 
perfis ennrgrecidos dos maebinistas. 

Algumas senhoras, nervosas ou prudenteB, tomam o ca- 
minho dos camarotes, e mais de uma, acostumada com esto 
passeio, perguntava adeantfldamente : 

— Onde está Maria Anna ? Maria Anua Itogers era a 
camareira do «Stelta». Fnncções muito humildes, mas também 
penosas eram as delia, porque nesta casa íluctuaute, onde ii 
clientela se renovava sem cessar, e onde |é preciso estar em 
toda a parte ao mesmo tempo, responder á campainha de 
uma passageira, attender outra, que reclama uma chicara de 
chá, a uma terceira que quer permanecer deitada durante a 
travessia, e a outra ainda, que se acha doente. 

Quão poucas, entre estas senhoras do uma hora, a con- 
sideram senão como uma machina de servir; poucas sáo as 
que se lembram de agradecer-lhe com uma palavra affavel, com 
um sorriso I 

Entretanto, como é activa, de bom humor e da bo% 
vontade esta filha do povo, quo não tem nada visível que a 
possa distinguir do suas companheiras ! EUa nuuca foi bonita, 
9 já não ó muito moça— já passou dos trinta ! 

Apressa-se, incansável, para satisfazer a todas as exi- 
gências, a todos os caprichos. Parece achar prazer no cumpri- 
mento do seu duro labor, A uma passageira que se admirava 
da sua alegria, respondeu de prompto : . 

— Oh I Senhora, é tão bom ajudar nos outroB ! 

Que exemplo para nós, queridas c amigas leitoras ? Era 
ella fiel nas coisas pequenas. Crente, ncceitou, com alegro 
obedieneia, a tarefa humilde que lhe designou seu Deus e 
nosso Deus. E talvez seja neste paciente cumprimento do 
dever, dia após dia, durante annos, que, chegando sua hora, 
achou ella a força de sua sublime dedicação . . . 

Esta noite ainda, vae e vem nos camarotes, prodigali- 
zando seus cuidadoR e seus serviços ás viajantes, emquanto, 
na sala alegremente iUmniuadn, se conversa, ri, se organizam 
com antecedeneia mil planos deliciosos para passeios, desco- 
bertas que se farão na ijha . . . Bem se suspeitar o drama que 
so prepara, sem se sonhar que, para muitos dos inconscientes 
excursionistas, o «amanhã* será a eternidade . . . 

Em cimn, no convé», o timoneiro está preoccnpndo. 

Quem teria pensado nisso depois de um tão lindo dia 1 
Com as trevas, o implacável inimigo, a terrive! cerração cahin 
sobre o mar ; de segundo em segundo torna-se mais espesso, 
encobre ub tremulas estreitas, esconde aos olhos angustiados 
do piloto o caminho movediço, que já Reguiu tantas vezes . . . 

. . . Súbito, nm terrível estalo faz-se ouvir ; o paquete 
estremece e se iinmobüiza ; depois repeutinamente parece su- 
mir debaixo dos pér . . . 

Levantam-se os passageiros em tumulto. 

— Que ha V 

— Esbarramos num recife i 

— Na » I Não 1 E’ impossível I 

— E’ verdade I Escutae I 
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Um sinistro gorgolejar sobe tio soalho que vacilja e 
treme ; 

— Afundamos ! 

— O navio naufraga 1 

— Estamos perdidos [ 

— Meus filhos 1 clamam as mães. 

— Mamãe t imploram as ereanças. E homens fortes, 
sentindo sua fraqueza deante da imminencia do terrível de- 
sastre, proferem este grito que, por si só, é uma prece : — 
Meu Deus t 

Um naufragio I . . . Perspectiva sempre aterradora, mas 
nm naufragio de noite, na cerração, não passava em horíor 
tudo o que se póde imaginar ? 

■ Duas pessoas somente conservaram seu sangue frio. 
Com voz firme, que domina 03 clamores, o capitão dá suas 
ordens. 

— Escaler ao tnar ! Embarcar 1 As mulheres e as crean* 
çus primeiro ! B a mais humilde, a ultima de todas, Maria 
Anna, vae de um camarote a outro, rápida, com uma calma 
sobrehumana. 

Senhora, repetia ella dez, vinte vezes, subi para o convés. 
Não tcnhaes medo, mas vamos ligeiro, nem um segundo a 
perder I 

Graças a ella, nenhuma soffreu este terror sem nome : 
afundar numa prisão estreita, onde a noite invade com a onda 
que referve; o horror de morrer sem nada haver comprehendído I 

Chega ella ao ar livre, após todas as passageiras, carre- 
gando braçadas de salva-vidas, que ella mesma amarra com 
dedos trémulos. 

Para cada uma acha ella nma palavra de conforto, um 
lampejo de esperança, que faz brilhar : «a costa eRtá muito 
perto . . . 11 mar está tão calmo [ Enfrentar o perigo, será 
venoê-lo»... 

Seu semblante acalma os mais desvairados. Outros ou- 
vem a voz soljerana que impoz a seu coração : <Paz 1 Está 
tranquilla». Dissipa-se o pânico. Apressadamente, mas sem 
confusão, no meio das trevaa, principia-se o embarque . . . 

Não passaram dez minutos depois da catastrophe, e já 
o casco do navio estava invadido pela agua. A proa sub- . 
merge , . . Unia longa vaga varre o convés, franjado de prata . . . 

Neste momento, á claridade vncillante duma lanterna 
quasi apagando, Araria Anna avista; cabida sobre um rolo de 
cordas e meio desfallecida, uma jovem esquecida de todos, 
desprovida de meio de salvação . . . Desamarrar sua própria 
cinta, collocá-la na cintura chi infeliz, nrrastá-la, carregá-la 
até o escaler ... foi BUa acção mais rnpida que 0 pensamento. 

De braço em braço, embarcam sua protegida e gritam : 

— K' sua vez 1 Salte 1 Vamos, aalte ! 

— ■ Não, não ha mais logar 1 Ainda nma pessoa seria 
demais ! 

Adeus 1 Que Deus vos guarde 1 A vaga rc engolfava 
entre dois destroços. Os náufragos avistam pela ultima vez 
a nobre mulher eaiiindo de joelhos sobre o convés, erguer para 
o cóo suas mãos junctas e implorar Senhor, toma-me comtigol 

. . . e acabou. Num redemoinho de espuma, o Stella, 
semelhante a um navio-fantasma, tinha desnpparecido, arras- 
tando a sacrificada .. . 

* 

* * 

Oa Sobreviventes ao naufragio, recolhidos longas horaH 
depois, publicaram em toda a parte a narrativa do heroísmo 
de Maria Auna Jíogers. 

Com a somma de uma snbscripção foi erguida sobro a 
esplanada de Bontlinmpton uma fonte publica, onde está gra- 
vada a historia de sua morte. 

Uma magnifica estatua ou um sumptuoso mnu°o]co não 
poderiam produzir uma impressão mais empolgante que esta 
coDstrucçáo com colnmnaa de mármore, qno se ergue, isolada, 
pequenina sobre a areia da praia, virada para o infinito do 
oceano, 

Abriga-a uma grande arvore cora seus ramos ciciando 
sob o áspero vento do alto. De longe em longe, canhões de 
bronze, com snas boceas ameaçadoras, voltadas para as costas 
da França, parecem fazer em roda delia uma guarda de honra. 
Neste quadro de severa grandeza, a branca fonte traz «o que 
falta no vasto mar : nma gotta de agua que póde ser bebida». 

Os passaros do céo ahi se espennejare fazendo jorrar 
uma chuva de pérolas; as creançaa abandonam sius jogos para 
nella se refrigerar. 

O cansado viajante approxima-se desta fonte de ngnas 
vivas, para sorvê-la a largos tragos, depois de demorar um ins- 
tante, pensativo, relendo as ultimas palavras da humilde mu- 
lher, que sob^esaem mais uppnrentes sobro n placa de bronze, 
numa prégnção viva ; 

--Senhor, toma-me comtii/ot 

Conheçamos estas hemdietaa palavras, que, cora certeza, 
abriram pai a Maria Anna as portas da mansão da gloria ; 

— «Está bom, serva boa 0 fiel. Entra no guso do teu 
Senhor» 1 

'Traduzido por L. 


REGISTRO 


Nascimentos Vieram alegrar 03 respectivos lares : em 
Cachoeira, municipio de Muzambmho, 110 dia 
18 do p. p., a pequena Cesarina, filha do Aurélio Antonio 0 D. 
Dita Baptistina de Jesus; no Kio, no dia 23 do p. p., a pequeni- 
na Elisa, filha de Albano Rodrigues e D. Lucia Kodrigues; em 
Pitangueiras, no dia 13 do p. p., a pequenina Ruth, dlia de José 
Leopoldo de Moura e D. Brasilina L. de Moura. 

Parabéns. 

Fallecimento Em Pitangueiras, no dia 6 dc abril p. p., fal- 
leceu o pequeno Manoel, filho de nosso irmão 
Gamaliel Chrispim Lopes. Contuva um armo e um mez de 
edade. Nossas sympathias. 

Contracto de casamento Pontraetou casamento, em 

Monte Sião, 0 Sr. Honorio 
S. de Souza com a senhorita Lydia Camillo". Esta 6 filha do Sr. 
Antonio Camillo e de D. Augusta Camillo, e aquelle, do Sr. João 
de Souza Moraes e de D. Francisca Ilomana de Almeida. 
Paraben3. 



PACT05 E nOTICI A5 


- 

A supressão das listas negras. — As lis- 
tas negras estabelecidas pelas potências alliadas e 
associadas foram supprimidus a partir de meia noite, 
de 28 de abril p. findo. 

* Santos. — Durante a Semana Sancta a Kgre- 
ja Presbyteriana Independente, em cooperação com 
a Egrcja Santista, levou a eífeito uma serie de 
conferencias obedecendo ao seguinle programma : 
«Um threno Prophctico» e «Uma noite de agonia», 
Iiev. Francisco Pereira Junior — <0 Calvario», Rev. 
José Orton — «Um tumulo vasio , Rev. Tucker. As 
reuniões foram regularmente concorridas. 

A, C. BI. de S. Paulo. — lista Associação 
realizou, na segunda-feira passada, dia 21 do passado 
mez, seu nnnunciado pic-nie á praia do Guaruja. 
Chegou a 834 o numero de excursionistas. Pena foi 
que, devido ao grande numero dc pessoas que de 
S. Paulo partiram no mesmo dia para Guarujá, a 
viagem se fizesse em condições um tanto desagra- 
dáveis, principalmente de Santos a Guarujá e vice- 
versa. Não obstante os inconvenientes do grande 
aceumulo de gente, nenhum desastre ha que lamentar. 

Manoel Gonçalves Bispo. — Jiste nosso 
prezado irmão, que residia em SanfAnna do Parnna- 
hyba, Matto Grosso, acaba de transferir sua resi- 
dência para Rio Preto, neste Estado. 0 nõsso ir- 
mão esteve entre nós por alguns dias, entregando-nos 
para cima de quinhentos mil réis de dizimos, que 
vão ser distribuídos para diversos fins. Saudando 0 fiel 
irmão, fazemos votos para que seja muito abençoado 
em sua nova residência. 

Mogy Mirim. — Communica-nos o Rev. Al- 
fredo do Valle que o seu endereço actual é — rua 
Ulhôa Cintra, 78, Mogy Mirim. Diz ainda que, op- 
portunamente, proséguirá na sua serie de artigos so- 
bre o «Mhvsterio», do qual faltam ainda seis, pas- 
sando depois a escrever sobre a heresia pentecos- 
tista. Arimmcia ainda que no dia 13 de maio feali- 
zará uma conferencia, dedicada á Sociedade Auxi- 
liadora de Senhoras sobre o themá — «A mulher pe- 
rante a Historia, a Sciencia e a Religião •. Paru 
essa conferencia vão ser distribuídos muitos convites. 
O nosso evangelista sente-se muito grato pelo acolhi- 
mento fraternal que lhe tem sido dispensado por 
aquella egreja. 
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< Aragnnry».— Este nosso apreciado confrade, 
em cujas columnas muitas vezes tem sido feita a 
v defesa de nossa causa, festejou, no dia 10 do mez 
p. findo, as suas bodas de prata, ou seja um quarto 
de século de util existência, 

Nossas congratulações- 

Coriigo do trabalho. — O Dr Epitacio Pes- 
soa, cliefe de nossa embaixada na Conferencia da 
Paz, commimicou ao Ministro das Relações Exterio- 
res a apresentação de um projecto, cujos sete prin- 
cípios mais importantes são os seguintes : 

1. °) direito de associação ; 

2. °) menores de quatorze annos não serão ad- 
mittidos no trabalho de industria ou commercio : en- 
tre quatorze e dezoito annos somente farão trabalhos 
leves, sem prejuizo da educação profissional ou geral ; 

3. °) salario egual sem dislmcção de sexo, para 
trabalho egual ; 

4. °) repouso hebdomadário ; 

5. °) oito horas de trabalho por dia, ou 48 horas 
por semana ; 

G.°) os extrangeiros, legalmente admittidos, te- 
rão direito ao mesmo tractamento que os nacionaes; 

7.°) todos os Estados organizarão o serviço de 
ínspecção ao trabalho, o qual deverá conipreheuder 
as mulheres. 

Importante legado - À fallecida millionuria 
norte-americana, Sra. líuscll Sage, deixou uma co- 
lossal fortuna de 50 milhões de dollars (cerca de 
160 mil contos da nossa moeda), da qual legou qua- 
renta milhões a instituições religiosas e beneficentes. 

Obra* de controvérsia ronmnistn. — Te- 
mos á venda : «O convento desmascarado», 2$ ; «O 
protestantismo é uma nullidade», por Eduardo Car- 
los Pereira, 400 reis; «Refutação ás conferencias do 
Padre Julio Maria, por Álvaro lieis, 1$; «Innova- 
ções do Romaiiismo», 2.4500 e 34500; «Josepliae a 
Virgem», IS e 14800 ; «A Confissão», por L. De 
Sanctis, IS ; «Que é a Missa», pelo ex-padre Gui- 
lherme Dias, 500 reis. O porte é contado á parte. 
Pedidos á V. Themudo — Caixa 1242 -São Paulo. 

I»yinnaMÍo do Estadi».— Nos recentes exames 
de admissão, foram matriculados no 2 0 anno os jo- 
vens Guilherme Soares do Couto Eslier e Alcides 
Chagas Costa, o primeiro filho do Dr. Soares do 
Couto Eslier, e o segundo do presbytero Alberto da 
Costa. Parabéns. . 

Conferencia* — Recebemos alguns exem- 
plares das «Conferencias» do Rev. Eino da Costa, 
que se vendem a 14500 o exemplar e ma : s 30') réis 
para o porte. E’ livro bem eseripto e pode ser usa- 
do no púlpito pelos presbyteros. Pedidos a Vicente 
Themudo — Caixa 1242 — S. Paulo. 

Miidiinça» de endereço. — Frequentemente, 
nos chegam pedidos de mudança de endereço, mas 
acontece muitas vezes que os reclamantes se esque- 
cem de mencionar o logar onde antes residiam, re- 
sultando disso ir o jornal em duplicata, para o antigo 
e o novo endereço. Pedimos, pura isso, a attenção 
dos interessados. 

A collecta dc mulo. — E’ no proximo do- 
mingo, 4, que será levantada a coi.i.kcta dr ma m, 
que virá rctorçar a caixa das Missões Nacionaes ate 
o proximo 31 de julho. Chamamos para isso a at- 
tenção das egrejas. 

Evauigellzução da Rússia. — Refere o »Norte 
Evangélico» que o pastor Fetler prepara, nos Esta- 


dos Unidos, um exercito de pregadores para, oppor- 
timamente, invadir a Rússia, levando a sua frente o 
pavilhão do Evangelho de Jesus Christo. Para esse 
fim tem elle recebido poderoso auxilio dos baptistas 
norte-americanos. • 

Partido clerical. — A convite do arcebispo 
de Bneims Aires, D. Espinosa, deve ter se reunido, 
no dia 23 do mez p passado, o clero argentino, afim 
de formar um partido político, com ramificação em 
toda a Republica. 

Ouvido sobre o assumpto, s. excu. reverendís- 
sima disse que havia convocado os prelados argen- 
tinos, para com elles trocar ideas e traetar problemas 
sociaes. cm que deverão ser guiados os catholicos. 

Affirmou ainda que os catholicos precisavam 
ter uma orientação segura em favor dos candidatos 
que correspondem ás suas justas aspirações, deante 
da agitação que se vem observando em todos os 
paizes do mundo. 

*151 Diário», o grande orgain portenho, com- 
inenta esta idea e acha-a infeliz, e talvez nociva, 
pois a paixão partidaria levará, fatalmente, o clero 
a desviar-se dos seus misteres mais legítimos*. 

O mesmo jornal diz que na Argentina nin- 
guém ainda tractou de atacar a religião, e a acção 
de tal aggremiação só poderá excitar as paixões. 
Será de todo acertado que o clero não se metta em 
tal emprehendimento e não procure substituir a3 pa- 
lavras — ‘nossos fieis» e -nossos irmãos» por «nossos 
correligionários». Quando a religião gosa de uma li- 
berdade que desfrueta na Argentina, não é previ- 
dente ir contra ella. A acção do clero é pregar paz 
e concordia, e não a paixão, a discórdia. 

Obra* de combate. — Temos d venda os 
seguintes livros dc utilidade : 

Contra o Espiritismo — «O Espiritismo», inte- 
ressante folheto, 300 réis ; «Fallacia da rcencarnação», 
pelo Rev. Tancredo Costa, 500 réis ; «O Espiritismo, 
por A. Reis, 24. 

Contra o Sabbatismo — «Sabbatismo desmas- 
carado», 500 réis 

Contra o Romanisino — «Mythologia dupla», 
14500; «Convento desmascarado», 2$; «O primado 
de Pedro», 200 réis; «fnnovações do Romanismo», 
2$500 e 34500: «Josepha e a Virgem», 14 e 1$800; 
«A Confissão», L. De Sanctis, 14000. Pedidos ao 
Rev. Vicente Themudo - Caixa 1242— São Paulo, 

Serviço de evangelização. — Deverão pre- 
gar, domingo 4, na Bella Vista, o Rev. Themudo ; 
no Braz, Seth Ferraz; domingo, 11, na Bella Vista, 
Waldemar Silva; em SanfAniia, Ruben Machado; 
em Osaseo, Rev. V. Themudo ; no Braz, Paulo Ifig- 
gias; domingo 18, no Braz, Ricardo Mayorga; na 
Bella Vista, Kev. V. Themudo ; em SantAnna, Os- 
car de Mello ; domingo 25, na Bella Vista, Rev V. 
Themudo; no Braz, Oscar de Mello; em Sant’A'nna 
Seth Ferraz; nos dias 24 e 25, em Tapera Grande 
e Ratiha, Paulo Iliggins. 

Os agente» de nossa follia. — Além das 
pessoas cujos nomes teem sido publicados, acabamos 
de nomear mais as seguintes, como agentes de nossa 
folha : em Lençóes, David Pires de Camargo, e em 
Piraju, o Dr. Atireliano Fonseca. 

A Bíblia. — O Marechal Foch, que é catho- 
lico convicto, telegraphou á Sociedade Bíblica Hri- 
tannica nos seguintes termos : 

«A Biblia é certamente o melhor viatico que 
podeis Jar ao soldado americano quando vae para a 
batalha, pelo seu ideal magnifico e sua fé». 




Dr. Aurelíario Fonseca 

Doençâs dos olhos --Partos --Operações 

- . OLHOS -CONSULTA: 15$00Q 

Operações — Pagamento a vista 

Recebe no Hospital de Saude 
pensionistas por nio- 
dicos 'preços para tractamento 
e operações. 

Xug quartas, sextas e domin- 
gos o trem chega tis 1 1 horas da 
mauhà e volta ás 2 da tarde. 

. RESIDÊNCIA : - PIRAJU 


SAÚVAS!! 


HAVERÁ porventura algum fazendeiro no Ilrasil 
que desconheça eata praga? Todos conhecem, poién» o 
meio de as extinguir é que nem todos sabem. 

Consultem hoje mesmo a KMRRKSA BATAIL- 
IjARD, fabricante dos afamados apparelhos e ingredientes 
extinctores de formigas, e tereis encontrado o X. 

A EMPRESA BATAILLARD é a fornecedora da 
SECRETARIA DA AaRICULTÜRA.d. MinasGeraes.eda 
SUPERINTENDÊNCI A DA LAVOURA DO DJSTIUCTO 
FEDERAL, além de centenas de Camarás Muuicipftes 
e milhares de fazendeiros em todos os Estados do 
Brasil. 

Cataloges e informações grutia u quem Solicitar da 
EMPRESA FORMICIDA BATAILLARD, rna Libero 
Badaró n. 91 — Caixa postal n. 521 — Telephone, Central 
n. 1643. 


SAO PflUüO 

Precisamos de bons agentes vendedores nos Es- 
tado* do Norte. 


Livros Religiosos e Moraes 


Entre outros traetados, encontram-se á venda : 
Tragédia do Calvario 1$, «Valor» 4$, Mythologia Dupla 
1$500, Lendas Hebraicas 3$, Sabbatimiuj Desinasuarudo 
$500, O Guia do Viajante 700, A Coniisaáo de Fé e os 
Cathecismos 1$, Aluppascla Palestina 2$, Em seus Pas- 
sos 2$, O Problema do Hoffrimonto 500. Atm r que siiti- 
etiiiea (Otlmniel Moita 2$, Vida de Cliristo (Stalker), 
l$50(>, A Kefnrnm (Línd-say) 2$ 500 e 3$ 500, Aurora do 
Evangelho l$2O0, Miguel Ivunoff l$e 2$, As Fei'us 1$50(), 
Glaueia 2$e3$00(), Guerras iln Almumuiih. 4 OdO, <0 Es- 
piritismo» 2Í0OO, O Cálix Euchari-tico $G0Ó, (Questões 
Liturgicas de M. P. Guimarães 2$, Commemoraçã» do 
4.o Centenário da Reforma $400, O Cbristo da llistoria 
l$500, Joanninha, a Tortnrudn, obra novo, Iirnch, $300, 
ene. 2$, Moléstias das Aves $500, Explicação popular do 
Apocalypse pelo Rev Aunibal Nora 2$3<HI, O Convento 
Desmascarado 2$, llaptismologia, do Rev. Anntbal Nora 
$200, Congresso Regional da Obra Clnistõ U, Pontos do 
nossa Historia, dos professores Lourenço e Veribsimo de 
8ouza, obra muito elogiada para uso do escolas e collegios 
2$500, «A praetica da Oração», pelo Rev. Entzininger 2$, 
«O protestantismo é nma nnUidadc», pelo Rev. E. O. 
Pereira, $400, «Duas revoluções», novclla, 1$, «Annaes 
de ura antigo Custelln», obra interessante 2$50O, e 34500, 
Diálogos sobre algumas parabolas 2$, Cartas da Tena 
(Santa 2$, O Primado de Pedro, pelo rx-padre Mnyorga, 
$200, e cento 13$, Historias da Bíblia 1$, Pliarol da Es- 
perança 2$, Tragédia do Gnanabaru 2$, Origens Clial- 
daicBs da Biblia 5$, Clamor das Pedras $20», Refutação 
ás Conferencias do Padre Julio Maria 1$, O Martyr Le 
Balleur 3$, Tribnnal de Cbristo $200. «Rosas e Acnleos» 
I$5()0, Mareagem, livro de phantasia 2$, O Espiritismo 
$300, A Biblin, folheto, $300, Breves ornções $200, Angela 
a $500 e 2$, Aventura nn Rússia 1$500, Diogo Cbaliners 
$300, «Valor», O. Motta, 4$, Griffith John $300, G. Qa- 
rey $300, Donzela Valdense 2$500, Ensaios religiosos 
$500, Innovações do Uomnnismo2$500 e 3Í50O, Josepba 
e a Virgem 1Ç0O0 e 1$800, Vida de Christo $500, Mn- 
nino da Mntla $200, Nanfragio e Hatvamento 1$500, Pa- 
tro dos Anjos 1$80Ò. Jessica 2$, Rnpnz do Realejo fi(X) 
réis e 1$500, Maria Joanna l$200, Vida eapinhofta 2$, 
Varonilidade ilu Mestre 1$ r 2$, A Confissão, L. De 
Hanctis, 1$, Fallacia da reencarnaçâo 500 réis, Os mor- 
tos onde estão? 300 réis, Evangelhos a 100 réis; Confe- 
rencias do rev. Lrno da Costa 1 $500 ; Hymnarins n 1S200, 
1Í500 e 2$00ü, Que é a missa? por Guilherme Dias 
$500, Bíblias e Testamentos, . 

Os pedidos devem vir acompanhados da respectiva 
importância, sendo o porte por couta do comprador. 
Dirijunr-se os jiedídos a V. Themudo — Caixal242 - S.Paulo, 


CASA BRANDT 
Joalheria 

Rua de São Bento, 38 — S. PAULO 

Grande e escolhido sortimento de brilhantes, 
pérolas do Oriente, pedras de eòr, atineis, brincos, 
peudentifs, broches e mais joias de npur do gnsto. 

Artigoa domésticos e pmprios paru prerenles, 
de metal branco prateado , garantido, inalterável, 
marca AVESTRUZ. 

■ P/M TA RI A r. . : : 

Í1PTIPA - OCULOS - PINCENEZ 
ÜIIIUH. BIXOCULOS :: 

Relogios <le ouro, prata e metal 

Os assignantes d' "0 Estandarte” terão uma redacção 
especial nos preços 


OFFICINA PRÓPRIA PARÁ CONCERTOS 

Casa Brandt 

Kua S. Bento 3S — S. Paulo - Tel. 12^3 

João Brandt 


Origens Chaldaicas da Biblia 


Interessante estudo de orcheologia, pelo Rev. 
Álvaro Reis, pastor da Egreja PresbyteriHim do 
Rio. A obra é illustrada com finas gravuras. Preço 
5$000. Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importância, devem ser feitos ao auctor, rua Silva 
Jardim 23, Rio de Janeiro, eu ao Rev. V. The- 
mudo— Caixa 1242, S. Paulo. 









